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«que começava, e que quaesqu 
dificuldades da eltiação E 


ação da paz». 

Dirigindo-se depois a cada um dos mem- 
bros do corpo diplomatico, Napoleão TIT dis- 
so a estesrepresentantes dos soberanos da Eu- 
ropa palavras cheias de um espirito de paz e de 
concilinção. mio 

Até aqui nada de melhor, mas todas essas 
boas palavras não garantem os acontecimen- 
tos, que podem complicar-se de um modo de- 
ploravel, d'aqui até 4 primavera. 

Não se sabe ainda se o governo francez re- 
cebeu resposta á nota de M. Drouyn de Lhuys 
de 8 de dezembro; por conseguinte, nada por 
ora se póde dizer com segurança sobre as pro- 
babilidades de bom exito que poderá ter um 
«congresso restricto». Nos ultimos dias tem-se 
affirmado que a Inglaterra parecia disposta a 
adherir á nova proposta franceza, mas não se 
diz em que repousa esta supposição. Falta sa- 
ber mesmo se a circular do nosso ministro foi 
dirigida 4 Inglaterra como ás outras potencias. 
E'provavel que ell não fosse accoite; 

Lihontem uma carta particular, escripta 
de Vienna por pessoa que está em relações | 
com personagens officiaes, na qual se diz «que 
«a Austria continúa a sustentar em principio 
«a sua primeira adhesão , mas que pedirá de 
«novo que certas questões sejam antecipada- 
«mente desviadas. da discussio». 

Vê-se que andamos n'um circulo vicioso, 
eque o congresso mesmo restricto está longe, 
de produzir resultado, ainda que o conselho de 
ministros de S. M. a rainha Izabel se tenha 
pronunciado com firmeza, declarando que era 
o melhor e unico meio. de evitar uma guerra 
europêa. Infelizmente, não é bastante a opi- 
nião dos homens do Estado de Madrid para 
que o congresso chegue a uma conclusão qual- 
quer, ' BA 

As respostas do sultão Abdul Azis e de 
S.M. o Senhor D. Luiz I já foram publica: 
das nos jornaes, À primeira resente-se desas- 
tradamenté da influencia ingleza,que à todo. 
custo quer fazer abortar o congresso, e que 

õe toda 
isando o seu ouro e as suas perfídias, a 
de causar embaraços ú França e de seapro- 


veitar dos fragmentos do grande naufragio, |! 
se oste chegasse a ter lugar. O sultão, escra- 


vo servil das ordens da Gram-Bretanha-hesi- 
tou, como devia fazel-o o soberano de um go- 
-verno atormentado por porfidas machinações. 

Não acontece o mesmo com a cârta nobre 
e digna dirigida a Napoleão II[ pelo Rei de 
Portugal e dos Algarves. E um escripto que 
revela um completo liberalismo. e respira um. 
elevado espitito deigabedoria real. Folgo em 
ter de denunciar á admiração publica este im, 
portante, documento penshdo e redigido: por 
um homem ainda mui joven, honra d'essa-ca- 
sa de Bragança tão apropriada para dirigir. 
os destinos de Portagal, tão-apropri ain- 
da para —dado o ensejo — participar da, 
regeneração da ordem politica na Europa, 
pela conciliação, pela ordem e pela liberdade. 
Assim marcam o seu lugar nos annaes do 
mundo os soberanos modernos que, repudian- 
do toda a tradição ciosa, todos os procedimen- 
tos mesquinhos, se apresentam na coberta do 
navio para yogarem no mar do progresso. 
Por elles se ha-de regenerar a Europa; por 
elles ha-de yir a gra nova de grandeza, de 
trabalho, de concordia e de bem-estar, 

O Rei de Portugal está hoje cullocado a 
par dos mais poderosos monarchas ; bastam 
as ideias; uma só carta foi suficiente; e os 
sous sentimentos, o seu espirito e as suas lu- 
zes lho dão já lugar em um congresso no mes- 
mo grau que os soberanos dos mais vastos 
imperios. O pensamento triumpha. sempre da 
força material ;—todos os dias nol-o dizem os 
acontecimentos, — e um rei o um povo en- 
grandecem-se só porque ponsam nobremente. 

A discussão da resposta ao discurso do 
throno não começará senão no meio da pro- 
xima semana; no entretanto, vão-se succe- 
dendo as reuniões no palacio Bourbon para 
o programma a seguir na discussão da respos- 
ta. Dizem-me que a maioria quer tomar par- 
te, deuma maneira mui activa, nos debates, e 
não está resolvida a deixar como no anno an- 
terior todo o trabalho.e: toda a honra aos ora- 
dores ministoriaes, Quanto ao partido da op- 
posição, elle não está de accordo'sobre o proce- 
dimento que deva seguir com relação á poli- 
tica exterior. Parece que, em vez de uma só 
emenda ácerca da Polonia, se apresentarão 
duas: uma bellicosa,outra pacifica. 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Acrescente-se ao que se passa assim em 
Italia 0s surdos manejos dos chefes hungaros 
e particularmente de Kossuth, e comprehen-. 
der-se-hão as apprehensões da Europa. 

O antigo dictador fez publicar aos milha- 
res de exemplares e espalhar pelas cida- 
des o aldeias da Hungria e da Transylvania 
uma proclamação annunciando a formação de, 
umnovo comité geral de independencia. 


p ] 
subitamente Milo. Que é fita ellos? 
guem o sabe, mas todo o mundo o adivit 


ã Pnet Og08,0 
cez está compre! 


Schleswig-Holstein. Continúa a preoceupar | 
muito os espiritos esta questão entra a Allema- 
nhaea Dinamarcas: Adivinha-se o papel que 
a maior parte das potencias pretendem repre- 
sentar ulteriormente n'este negocio. A politi- 
ca dos gabinetes inglez, russo, prussiano e 
austriaco está conhecida e sufficientemente ex- 
plicada; só a França ainda se não declarou. 
Eis o que se poderia dizer com razão ácer-. 
cada situação europê 
cho, que é a Polonia, e um phosphoro, que é a 
questão dano-allemão,e é d'este phosphoro que 
deye saltar a faisca que hade abrazar os qua- 
tro cantos do continente. Ora “esse confli- 
cto dano-allemão ficará localisado, ou antes, 
estendendo-se pouco a pouco,obrigará a Fran- 
sa à uma participação mais ou menos activa, 


pêa. Ha na Europa um fa- |- 


: Eis-ahi 


| 0. gebra 


Zante tornou-se mui gr: 
rio superior acaba de 
ilhas, toda a pul 


ra, que tratasse 


(Nonum: 


correspondencia.) 


org 
pr 


Commando 
um 


sões, que € 
ministrativi 


ta, estando a primeira. sob o immediato com- | os auditores do exercito ;.a do lugar des 
mando do general commandanto da divisão | tario ser provido em um coronel: ou tenente! 
militar, e a segunda e terceira terão. por com- | coronel, ficando vago o -lugar quando aquelle; 


mandantes 


- Asilhas dos Açores, que tiverem gi 
ção, e onde não residirem os 
das subdivisões, terão command 
res privativos de menor graduação que a d' 
quelles, estando d'elles dependentes. 

ComposIÇÃO DOS EST. s 
casos de guerra ou rebellião, o poder 


sua espada ng 
gãos da opinião 
d'est 


fo de 
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erano expo 


Dent o seu reino. 
assegura-se, está deci 
é, a tomar à posição ou à 


já os jornaes inglezes quo há pou- 
ejavam contra os allomãos 


muito 


da In 


te. O Jord commissa- 
rotina otnato a 
blicação, jorn Lou bro; 
da cessão das ilhas Jonias. 
BexEpicr HENRY-ReyOIL. 
jeto seguinte dar: 


emos a conclusão d'esta 


y 57 Quito. 
anisação do exercito. 


+) como officines quatro annos 


* Angra. 


€. MIRANDA e M. 
so or Mens T ar 


cil de concluir que | aj 


! Ei 


pon 


mo quadro menos medi 


tenente governador e medico mór. 


à | córpos de veteranos 
- | rão tor um ajudant 


s | dantes, capitães ou subalternos. 


jnador. 


7 q AJEDANTES DB, (AM 
quem competir ajudante Ei , pode: 
| Tão propor para esto. exercicio, , Bacoll hendo o 
8) do corpo do' a 


epic 


mpozerem os estad 
: RO div - 


Er: x 
UAstST gengral doada ma d 
es militares haverá um inspector me 
militar, ou um medico mór, chefo do serviço 
de saude na respectiva divisão militar. 
SanGe Do ope 
JÓRES as ja | 


tese 


aj 
ça e Elvas, para cada uma, 0 mes- 
E KH re capelião. y 

Forte da Graça — o mesmo quadro menos 


Abrantes e Monte Brazil, para cada uma 
— o mesmo quadro menos tenente governa- 
dor, medico mór é capéllão. 
Total dos quadros 30. 
Só aos estados maiores das praças de 1.º 
classe é que compete accesso de postos. 
Cada uma das praças de segunda classe 
terá um commandante e em cada uma das 
mais importantes d'esta classe haverá um aju- 
dante. : «geral 
O commandante da torre do S. Vicente de 
Belem será um coronel ou tenente coronel. 
“Os officiaes empregados nas praças de 2.º 
classe serão nomeados de entre os officiaes dos 
QU o 
Os governadores serão officines gencraos 
ou coronéis e sendo d'aquella graduação pode- 
mpo ; Os tenentes 


ui 5 5 
governadores serio cor. às ou tenentes coro- 
neis; 0s majores de praça, majores; e Os aju- 


“O quadro do estado maior das praças de 
1.º classe comprehende o seguinte numero-de 
officiaes de artilheria :-—1 coronel e 1 tenente) 
coronel, que serão tenentes governador 
3 majores, que serão majores de praça — e 2 | 


capitães e 2 subalternos, que serão aj udantes. 


otal 9, 


Além é 


Og, generaos a, 
de campo, 


stado mai : 
nte 


militares territorines dividem- 
8. Pertencem á primeira clas |, 
a 


tes generaes ou ma-|, 
isão, poderá ser 
jor general ou por 


por um, m 


GOLone. ' 
A 10.º divisão militar terá tres subdiyi- | g 


dem aos tres districtos ad- 


orrespont is L 
» Ponta Delegada e Hor- 


os Angi 


coroneis ou tenentes coronei 


commanda: 
antes milita; 
E 


OS MAIORES — Em 
execu- 


os lugares va 
cera, j ar 

- JUSTIÇA MILITAR — À organisação-do su - 
premo conselho; de justiça militar continua a 
ser » que está em vigor; com algumas altora- 

ões, entre as quaes a de haver um só-ajudan: 
fá do juiz relator; que será nomeado d'entre 


sá 


seja promovido a general; a de que os luga- 


res de porteiro, continuo;o correio Borão dados) à 


a officiaes inferiores do exercito; que tenham. 
servido por espaço de 10 anhos:consecutivos 
sem nota alguma nos seus assentamentos. 

. Haverá 7 auditores do exercito, os quaes 
serão empregados segundo as conveniencias; 
do serviço, podendo um mesmo auditor de- 


tivo poderá nomear um generol commandan; sempenhar simultaneamente o serviço em nais 
g e 


te em che! 


ronel, de 28 


periores, , d 
de 4 ajuda) 


corpo de ex: 


to, 


im corpo de exercito 
fe de estado maior, que 
- general, coronel.ou, tenente ;co- 
efes, que serão, officiaes su: 
ntos, que serão api es, 6 
campo do commandante do 
ercito — total 11. x 


o 4 
ntes 


do 


Quando o chefe do estado maior de um, 


» 8] extracto. 


de wma divisão militar: Sag 
- Serão candidatos aos lugares « ) 
aquelles que 0 são aos lugares do juizes de di-. 
reito de 3.º classe. 11 enifimner sy 
No numero seguinte 


ex Cibey 


——————— 


Annuncios 


pri jecto 
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auditores) 


ntinyaremos: este | Y 


BApresanAReA 
A camara municipal do 
vezes dirigiu, fasmbem 


jo ao 


are 


Um caso excepcional, um afávo ex 


do sobre u pto de 
à 08 povos deste Concelho 
to; “obriga! os “ab 


de: Canavezes, a irem n'cates momentos de ju bilo 
psstunar, a, Yoga Magyot Ped Li 

rumor ão principio vago, a noi 

de que o conselho geral de 


to 

u augmento-por meio de uma 

Add mtoo, Ea 
b CRRCRSSRU do garra 468 sea ai 
mnos ao par d'aquellas 
quentam a Eschola Polytéchnica dê Lisboa.! ) 
|, Tudo, porém, quanto sobre tão momêntoso ob- 
"cto. poderiamos dizer, acha-se tic Piofundamente 
tratado na intoréssanto-Mémoria-— sobre à itistruc- 


Polytechnica, pela 
pela ilustrada popniaçãoda cidade do Porto : e se- 
guros na sincera dedicação e no desvelado empenho 
de Vossa Magestado pelo desenvolvimento da ins- 
rueção publica, vamos implorar a Vossa Magestade 
se digne denegar a regia sancção á medid; 
ta pelo conselho superior, esperando da nimia bon- 
dade de Vossa Magestade o mais favoravel acolhi- 
mento a tão justo pedido. 

Deus guarde por muitos annos a preciosa vida 
de Vossa Magestade e toda a real familia. - 

Marco de Canavezes e; paços do concelho, em 
vereação de 19 do novembro de 1863. Presidente, 
João de Vasconcellos Carn Menezes — Verea- 
dores, Jeronymo Pinto da. 
no Pinto de Queiroz Montenegro, Erancisco Pinto 
da Cunha, Bento Soares Monteiro. k 

Está conforme-—O, ese 


a camara, Fran- 


E 


Camara municipal do Porto 
vo o abr MBC e cf NT 


se e sessão da camara! 


Auto de pos: 
: “municipal 1 


scimento de Nosss Senhor Jésus 
itocentos sessenta e quatro aos dous 


“Anmo do 
Christo de mi 


Machado, An! 8, Anitonió José 

(do Nascimento Leão, visconde de Figueiredo, Vicen+ 

te de Sousa, Dias e José Carlos Lopes. E tendo os ro- 

feridos cidadãos, prestado juramento, to 

seus lugares pela ordem do numero dê vol cd q 
eram fetal! Conor determira'o artigo di 

e tres do codigo administrativo, e passando f eleição 


«do presidente'segundo o disposi vde 

seis de julho de mil oitocentos cincoer re: 
sultou ficar eleito por maioria, absoluta o vorea( 
leito vistonde: de Lagohça; em seguida procedeu 

| eleição de vice-presidente; ficando &leito por maioria! 


tac nta ale nãam peito viscon: ido igueiredo. 
“Terminados estes actos fez o ex tissimo presi- 
anta qibcono de daça unia bréve al úqão 08 
jts Brad hi Brg SD GD 7 

+» >rdSehhores:—Sou extremamente densivelá de- 
monstração de consider: com que a câmara acaba 
«de me hontar : os meus colegas nas vereações passa- | 
las foram para mim tão benevolos, tão genero: 


ué ão obstânte os meus erros 6 faltas involunta- 
* |rias que indubitavelmente hei-de ter commettido no' 
am a sts/jndul. 


to. seis. annos, Je 
3 irismo a dar-me 


ser menos cavalheiros do 


trade ; As suas rosoluções tiodo Pra E almens 
ridas, e nunca-me separarei do que aqui foi 
puta o. . Façamos pois, oa as E de) 


cassos para 
ES > fi 


de 
mostFárêmos 7 
cidade onde sobresahem tantos fai 


pre, que do bitantes, é a mi 


tos 


irva tam E 

7 Se é necessário, pará procurar « mat 

sejarpossivel'o Cumprimento dos Tiosgos'deveres, o 

assim. nos poderemos ; etirar com a consciencia de) 
“po ivel fazor.p 

mára é procedetrf 

rdo de tod. 


a nova da 
ros por mutuo a: 
pa tórma | 
Nasci, 


Leão, Para o pelou; ilamin: 
PR 
dt o inputs icipao, o 
usto Pintó Moreira da Costal-para-6 museu des 
Eholas municipães, o gnr,T) 4 E 


K aixo ássi | 
ú FE membros da camara municipal do Marco 


que” gosam 08 que fre-'p SU 


ropos- | - 


Alvarenga, Caeta- |! 


dente por constituida | Ber 
leia pa 
os, ficando: distribaidos 


seguibto: fiscal o enr, “Antonió- José do | q 
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Pot | Os m KER TETE Qui Nr? 
bem como as publicações litterarias. ' 
meral, torá um ra deputado inspector do deposito Jamhiz 


E 


ento prescripto na lei, e que fariam. 
is esforços para cumprirem cs deve- 
ara que haviam sido eleitos, 

s-feiras de cada semazz eram 
déstinados para a vereação ordinaria, e mendou-se 
o competente auto, que vai ser por todas assi- 


PARTE OFFICIAL 
5; ] » 
OR TNuoR de 8 de janeiro 


— Relação dos partidos, premios e aecessit que 


- | foram conferidos aos estudantes da universidade pe- 


los conselhos! das respectivas faculdades, e distri- 
biudos;na sala grande dos actos por 8. M. El-Rei no 


— Lista de bens nacionaes, que no dis 17 de 
“ço hão de ser arrematádos perante o governador 


y il'do Funchal. 
+. + Aviso de se terem expedido as ordens recessa- 
rias para o pagamento, no dia 9 do corrente, dos veu- 
cimentos do mez passado a varias classes. 
O | MINÍSTBRIO DA GUERRA 
“Ordem do exercito ni? 54. 
5 MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 
Portarias resolvendo sobre requerimentos ácerca 
de recrutamento maritimo. 
NLÉTENTO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E IXDESUATA 
Resumo do activo e passivo da sgentia em Por- 
tugal'do London & Brazilian bank limited, relativo 
ao mes de-dezembro: - 
=00 — CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 
Resolugãon. 141, 


CAMARA DOS DIGNOS PARES 
(Sessão em 8 de janeiro de 1864) 
PRESIDENCIA DO SNK. SILVA SANCHES 
Segretarios—os snrs. conde de Mello e conde de 

DR, 

A'sduas horas, da tarde, verificando-se a pre- 
sença de numero legal de dignos pares para s cama- 
ta poder funccionar, o snr. presidente declaro aber- 
ta a sessão. 

Leu-ae a acta da sessão 
provada. a 
O snr. presidente disse que in passar-se é elei- 
dous secretarios. E 
* Feitaa chamada, verificou-se terem entrsdo na 
urna 86 listas maioria 19 
iram eleitos os di 
Conidedo Peniel 


o antecedente, que foi ap- 


“Passou-se depois á el dous vice-secreta- 
rios q verificou-se terem sahido eleitos os digass pa- 
às D. Pedro de Brito do 
Marquez de Alvito. 5 
O sur. presidente declarou quo à meza às cama- 
|'ra dos dignos pares se achava constituida para a ses- 
são d'este anno, e que a deputação que devia-partici- 
par a Sua Magestade El-Rei esta constituição com- 
“punha-se, além d'elle presidente, do snr. secretario 
nde de Peniche, Soure, Baldi, Eugenio de Almeida, 
Luiz de Castro e Fonseca Magalhães. Disse igual- 
mente qué o sr. ministro do reino participúra que 
Sua Mágestade recebe esta - deputação Amanhã ao 
ia. 


33 votos 


Le a co ondencia, que teve o desti 
cometas: STO dgns 8, q! 9 destino 
en 7! -se na mesa duas cartas régias, pelas 


quaos Sua El-Rei ná ara presiden- 
E durante n sessão, os di- 
s e Margiochi. 


“correspendencia teve o destino conve- 

anr, ministro da justiça, em conformidade do 

o acto addicional à Carta, pediu licença 

pa lessom aecumular, querendo, as func- 
'as com 


E ' : 
ode infetério, 


B 

que exercem dependentes 
d os dignos pares viscondes de For- 
nos é de Porto Carrero, Basilio Cabral, Sequeira 
Pintô, Vélez Cal Silva Sanches. 
O em fez igual pedido com 


relação 


ques de | 
visconde 


patriareha, mar- 
o e de Thomar, 


vasso à pá 
gui 


E 
1! DO pt 
e 


Hà sessão, dando para 
aa ) o da Pe 
da coroa. 


dem do 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
«» (Sessão de 8 de janeiro de 1864) 


*  pnistoengtu DO 


abriu-se a sessão, es- 
utados. 


im He res foi logo aprovado. 
sor. presidente disse que de certo a camara 
uma 


S. | 
jo de Serpa mandou para a meza 
peliaão ar. prosidente que 

lem do dia o projecto de lei 


ue authorisa o governo a contratar a construcção 
lo caminho de ferro do Porto a Braga, por ser obje- 


O morSá Nogueira 
quanto antes dê para or 


Osnr. D. José de Alarcão participeu que o enr. 
Infante Pessanha faltou á sessão de hontem, falt: 
de hojo e a mais algumas em consequencia de 
lecido um seu cunhado, 

Mandou-se desanojar. 

O sur. Silva Cabral annuncivu que 
sentar âmanhã um projecto de lei, fund 
15º $ 9.º da Carta Constitucional, pa 
gido é Principe Real herdeiro presumptivo 

Osnr. F. M, da Costa mandou pura a meza um! 
proposta, que ficou para segunda leitura. 

O enr. presidente nomeou a grande deputação 
que ámanhã ao meio dia ha-de ir cumprimentar 58, 
MM. pelo feliz nascimento do Principe Real. 

ORDEM DO DIA é 
Eleição complementar das commissões 

O sur. presidente annunciou que se ia eleger, 

um membro para a commissão de administração pu- 


blica, e dous para a de marinha. 
Corrido o escrutinio para a eleição do membro 
que falta na commissão de ad; tração publica, 


verificou-so torom entrado na urma 79 listas, sendo 
15 brancas, o sahiu eleito o snr, Paula Medeiros com 
D5 votos. 

E corrido o escrutínio para a eleição de dous 
membros da commigsão de marinha, verificou-se te- 
rem entrado na uraa 74 listas, sendo 15 brancas, e 
sabiram eleitos os snrs : 

Levy Maria Jordão por. » Bbvotos 

Francisco Maria da Cunha por. 52 » 

Subia 4 meza e prestou juramento o sor. José 
de Oliveira Baptista, na qualidade de vice-presiden- 
te da camar 

O snr, Garcez participou que a commissão de 
fazenda se acha installada, tendo nomeado para pre- 
sidente a elle, e seoretario ao snr. Gomes de Castro, 
havendo relatoros especiaes para cada um dos ne- 
gocios, 

O gnr. ministro do reino disse que o sor. minis- 
tro da fazenda não comparecia á sessão de hoje e a 
mais algumas, porque teve a desgraça de perder hon- 
tem seu pai. 

Mandou para a meza uma proposta, para que a 
camara permitta que possam secumular, querendo, 
as funcções legislativas com os empregos que exer- 
cem no ministerio do reino os snrs, Antonio de Serpa, 
Beirão, Magalhães Villas Boas, Gomes:de Castro, 
Rodrigues Camara, Setó e J. M. de Abreu. 

Por ultimo tinha a pónderar que lhe constava 
que o snr. Silva Cabral annunciou que tinha de apre- 
sentar manhã um projecto de lei para o reconheci 
mento do Principe Real como herdeiro presumptivo 
da coroa. Que pela sua parte já tinha mandado para 
a camara os autos do nascimento e baptisado do 
Principe Real; o mais pertence à camara; e provani 
os seus collogas para estarem presentes úmanhã, 
ocensião do sur. deputado apresentar o seu projecto. 

O snr.ministro da justiça mandou para a mera 
uma proposta, a fim de a camara permittir que 
necumular, querendo, as funeções de deputados: com 
os lugares que exercem no ministerio da justiça os 
snrs, Lopes Branco, Freitas Branco e Pequito. 

As propostas dos snrs. ministros do reino e; da 


justiça foram aprovadas, dopois de breves:consida- 
Lei 


Baptista. 

O snr. presidente anunciou que se ia: passar á 
eleição de um membro que falta nacommissão de 
redacção e outro na de infracções. 

Corrido o escrutinio para « eleição do membro 
que falta na commissão de infracções, verificou-se 
terem entrado na urna 78 listas, sendo 16 brancas, 
esabin eleito o snr. Silveira da Motta com 56 votos. 

E corrido o escrutinio para a eleição de um 
membro que falta na commissão de redacção, ve- 
rificon-se terem entrado-na uma 74 listas, sendo 
15 brancas, e snhiu eleito o snr. Oliveira Baptista 
com 55 votos. : 

O enr. Gareva participou achar-se instalada 
a commissão de resposta, vendo elle relator e secro- 
tario o sur, Ayres Gouveia, 

O enr. Quaresma maudou para a meza o pa- 
recer da commissito de puderes, achando legal o 
processo dn eleição do um deputado pelo primeiro 
cirenlo de Moçambique, o visto que não ofiorece 
duvida, pediu que se dispensasse a impressão, pará 
enter db ideias 

Assim so resolveu, e fui logo aprovado o pa- 
recer, sendo proclamado deputado v sr. Juão da 
Costa Xavier. 


Passon-se à eleição, du dous membros: que fal- 
tam, um um comuissão de legislação, 6 outro na 
do ulteamar. 


Corride o escrutinio, verificou-se terem entrado 
na tena 55 listas, e portanto não lraver votação le- 
al 

O enr. presidente, dundo par ordem do dia do 
úmenhã a vontinunção de eleições complement 
de commissões, é o projecto de lei n.º 1.9, levan: 
tou a sessão 

Eram 36 nin horn dá tarde, — 


(Sessão de 9 de juneiro), 


PRHSIDENCIA DO SNR. CEZANIO 
A" hora e meia da tarde abriu-se n sessão, estan- 
do presentes 65 sms. deputados. 
Aetn aprovada. 


do ixtigo 15 da carta; cota qu 
Á oo pojecto de lei que apresénto 
ia 


meio é por 


dmiftido o, proj 
voti 


to, € 


rmitta que 
de deputa- 


Foi approvada, 
Devendo-se passar 4 1.º parte da ordem do dia, 
queera a eleição dos membros: que faltam nas com- 
missões de marinha é ultramar, verificou-se já não 
haver numero na sala. 

O snr. presidente, dando para ordem do dia- de 
segunda-feira a continuação da de hoje, levantou a 


Eram 8 horas da tarde. 


Lisboa 9 de janeiro 

(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 

As sessões purlamentares offerecem por 
ora pouco interesse. Os leitores conhecerão 
isto mesmo pelos extractos das sessões. 

O requerimento do sur. Pinto de Maga- 


lhães, de que démos noticia na corresponden- 
cia passada e em telegramma, é o seguinte: 


«1.º Requeiro que, pelo ministerio do reino, 


se romettam a esta camara os seguintes doou- 
mentos: 


Copiado deereto que dissolveu a camara 


municipal de Alijó, que fanccionavano bien- 
nio de 1862 e 1863. 


Correspondencia do “governador civil de 


Villa Real sobre esta dissolução. 


Documentos, pelos quaes foram dados e 


julgados:suspeitos tres membros efectivos, do 
conselho de districto de Villa Real. 


Documentos de eleitores ou representan- 


tes de concelhos, pelos quaes foram dados por 
suspeitos o governador civil, secretario geral 
e substitutos do conselho de districto da mes- 
ma localidade. 


Finalmente, todos os documentos, som ex- 


cepção de um só, que esclareçam todas. estas 
suspeições. 


Copia da representação que o sur. deputa- 


do do circulo da Regoa, Antonio Bernardo Fer- 
reira, á frenté de uma depntação de. 32 proprie- 
tarios da Regoa; entregou nas mãos. de Sua 


Magestade, na cidade do Porto. 

Copia da representação que a junta geral 
do districto de Villa Real, reunida extraordi- 
nariamente, dirigiu a Saa Magestade, sobre o 
estado em que se acha o districto. 

Copia daacta da camara de Villa Real no 
dia 2 de janeiro corrente, quando se reuniu 
para dar posse-á-nova-camara eleita, e foiin- 
vadida pela-força armada, e todos-os-docu- 
mentos e ordens sobre esta invasão. — O de- 
utado, Joaquim Pinto de Magalhães. 

2.º Requeiro que, pelo ministerio da jus- 
tiça; se remettam a esta casa os-seguintes: 
documentos: é 

Copia das. correspondencias. que o juiz de 
dircito-de Villa Reai e delegado do procur. 
dor régio da mesma comarca: tenham dirigi- 
do ao governo, ao presidento da respectiva | 
relação ou á procuradoria regia, sobre, os; 
acontecimentos -de Villa Real, quando foiin-| 
vadida pela força aymada a casa da muni - 
cipalidade, e sc achava presente o delegado, | 
como dizem .os. telegrammas publicados nas, 
folhas-da capital. . in ab es ah 

Sala da camara; 7 de-janeiro de-1864,-— 
O deputado, Joaquim Pinto de Magalhães. » 


r 


Osnr. Silva Cabral declarou que não tinha: 


apresentado es! ojecto para se substituir ao, 

governo, comajhojemizia um jornalnemypar: 

lhe ; O Beu dever, mas sim porque en 
a 


im objecto da iniciativa di 
camara, que ella não podia declinar de si,e que 
isto mesmo tinha communicado ao snr. minis- 
tro do reino. ' 

Efectivamente, quando hontem o snr. Sil- 
va Cabral annunciou que apresentaria hoje es. 
te projecto, entendeu-se que s. exc.* queria dar 
uma lição ao governo, e até se notou que ne 
discurso da coroa se não fallasse d'este reco- 
nhecimento pelas cortes do herdeiro presum- 
ptivo da coroa. —— - nat 

A camara regeitou hoje uma proposta do 
sor. F. Manoel da Costa para que se nomeasse 
uma commissão especial composta de 7 mem- 
bros para se occupar do exame do orçamento, 
para poder ser discutido a tempo e a horas, pa- 
ra nos servirmos das proprias palavras do il- 
lustre deputado de Braga. À proposta foi com- 
batida pelo snr. Sant'Anna, como offensiva da 
commissão de fazenda, que não merecia cen- 
sura, e seguidamente regeitada, apesar da de- 
claração do author em contrário, 

Tambem estamos convencidos que a dis- 
cussão do orçamento nunca passará de uma 
formalidade em quanto não for encarregada do 
seu exame e parecer uma commissão especial, 
porque a commissão de fazenda não póde com 
tanto trabalho, por maiores que.sejam a acti- 
vidade e zelo dos seus membros. 

O melhor seria não haver commissões da 
camara, mas já que seguem esse moroso sys- 
tema de trabalhos, as commissões especiaes 
para. objectos d'esta importancia seriam um 
correctivo de muita utilidade. 

* O «Diario» de hontem publicou o novo pla- 
no de reorganisação da eschola do exercito. 
Como provavelmente o «Commercio» publica- 
rá na sua integra o novo plano, abstemo-nos 
de dar aqui noticia d'elle. 

No mesmo «Diario» vem.o regulamento 
para o provimento dos lugares de conservador 
eseus respectivos ajudantes, marcando a fór- 
ma e termos de concurso que a | i tinha deixa- 
do para regulamento especial. Precede este re- 

ulamento um excellente relatorio,que merece 
êr-se. 

E' possivel que, como aconteceu com a es- 
chola normal,tenhamos conservadores sem ha- 
ver ainda conservatorias.Crê-se que a publica- 
ção d'esto regulamento n'esta occasião foi para 
dar à camara motivo de se applaudir por não 
ter sido discutido na sessão passada o projecto 
do snr. José de Moraes sobro raptos parla- 
mentares, projecto por cuja dis ussão ainda 
hontem insistio na camara o snr. Sá Nogueira. 

O «Diario» de hoje publica o relatorio do 
ministerio da fazenda, apresentado à camara 
pelo respootivo ministro. . 

Morreu hontem o pai do snr. Lobo de 
Avila. Fez-se-lhe hoje o funeral com as hon- 
ras devidas á sua graduação militar. O falle- 
cido contava mais de 80 annos. 


ma a cutiighe Saem ma 


Provincias 


VIANNA DO CASTELLO 9 DE JANEI 
RO — (Do nosso correspondente) — O «Vian 
nense», jornal d'esta cidade, occupa-se detida 
mente no seu numero de quinta-feira com o cor 
respondente d'esta cidade do «Commercio do 
Porto», chamando-lhe indiscreto provocador, 


O illustre deputado acerescentou o se- 
guinte depois de mandar.os requerimentos , 
para asmeza: + É 

«Requeiro que sejam remettidos no go- 
vernocomurgéncia; 

Y. exe." sabe o estado'em que está o dis- 
icto de Villa Real. Sou filho d'aquelle dis- 
tricto, o magou-mo que tivessem tido lugar: 


Vistemer creme” 


commissionado pela facção do snr. governador 
civil d'este districto, e não sei que mais cousas 
feias, que, segundo a opinião do mesmo jornal, 
compromettem a gravidade do «Commercio». 

Com um simples appêllo para uma mais de- 
sapaixonada leitura das minhas corresponden- 
cias ácereadas questões cam d'esta loca- 
lidade teria cu de sobejo respôndido aos amuos 


taes-ácontecimentos, por isso que estlo-fóra-! do «Viannense»; mas, para de uma vez para 
da'lei, e não ostão em harmonia nem com' sempre fechar a porta a provocações acintosa- 
as nossas instituições constitucionaes nem | mente calculadas, que se não compadecem nem 
com a indolo- do: systema. representativo. | com o meu caracter moral nem com a indole 


Por consequencia-a camara tem proximamen-! gravo do jornal em que collaboro, remetterei o 


te de apreciar na sua alta sabedoria este: 
negocio, e é necessario que nos vamos prê- | 
parando. para O tratar.» e 
O:snr. Sá Nogueira-requereu -hontem: n 
ci] camara “que fosse dado para ordem: do“ dia 
de hoje o seu projecto. dum camin 
ferrado Porto a Braga; mas-foi dado um que, 
tenta-dê caminhos munieipaes. Tanto impor- 
ta. À sessão: de-hoje durou“ apenas! uma ho: 
'ra e a de hontem perdeu-se em eleger os mem: 
ras que faltam nas. commissões da, sessão pas-.. 
ada; - * arvis ensinamos oi m 
* Hojesdeclarou'o sm. ministro da guerra 
na camara, depois de sé distribuir a ordá 


Osmr. presidente disse que a guande doputação 
ncaba de enmprir n missão que E da unas 
sentando 185. Mia lista quintupla para a escolha. 
dos supplentes pars n presidencia da cam 
mesmo tempo apresentar a MM. a mani 
de jubilo desta camara pelo auspicioso ae; 
meúto do nascimento do Principe Real, o 

A correspondanoia tev o competente destino. 

O sur. ministro da guerra mandou. y 
uma io já 
neentai 


my 
Continunnio, disse quo” tinha ee o 


seja possivel. 
1 o nho ado votei 
militar, porque apezar 
nn comiadasho ecoa! 
apresenta! o à tompo de aa 
Quo na segundu-foira contava. 
Intório do uso que fez da author) 
dada para reformar a organia 
escholus inilitares, é como tinhaghav 


odificaçõe: 


ay emas 


Sankt Sama mandou pará; a mesa] 


o exari 
jão uma proposta para que 'omovo plano fosse; 


Poesia) a nd ada pr remettído 4 commissão da” guerra ora camá- 
vê ra approvoir 4 própósta con additamento do 


- | sor, Antonio de-Serpa, que nos 
á commissão thorisação-de-refundir a! 
obra do "ministerio da guerra, como: julgasse 


aiz. 
e com 


Foi approvada & p do for. ministro da 

guerra permittindo que possam accumulár as func- 

. ões de deputados com as dos seus empregos os anrs. 
deputados mencionados ná próposta. 

Foram approvadas as ultimas Iacções dos pro- 


otou-se hoj 
do hoje-mesmo pel 
reconhecido: o principe 


jo um project do Toi off ie 
o 'snr;-José Cabral, para-ser 
pe real herdeiro presuni- 


jectos n.* 161 e 76. tivo da coroa, como manda o artigo 15.ºº 
a mesa uma propostã'do iz'F "Mêda | 6.º da E PS 5 
Costa para que se nomeie uma comissão especial E “ açã 


«Antes de se-proceder á votação-lei 
meiro secretario o mma os Epp 
us estavam no archivo, do igual solemnida- 
de O TOA pa toada mpstiant Ho 
| Senhor D.-Pedro, de saudosa memoria. Pelo 
quer pudermos perceber, o reconhecimnento do 
infeliz principe foi feito pelas cortes om uma 
asão especial, consultando-se cada doputa- 
lualmente-e lavrando-se depois uma: 


encarregada de examinar o orçamento da receita é 
despeza do Estado. Fanta Tr 
Sendo admittida, foi combatida pelo snt Sinhá” 
Anna, e defendida pelo seu author, e a final régel- 
tada. da ' 
Leu-se na meza uma proposta 
na para que á vista da 
ministro da guerra, o decret 
ção do exercito soja remettido À commi 
ra,para de accordo com o governo proj 
alterações que tendam 4 melhoral- 
Foi admittida. bigá 


do indi 


acta, assignada por todos os deputados. A' 
camara de então tinha nomeado uma com 
são para, de aceordo com.o. governo, fa; 
programma desta solomnidade:- 

Depois da leitura 


zero 
a 

José Cabral disse que so não podia agora fa- 
. | zer 0 mesmo, porque então vigorava a carta de 
1822 o as camaras n'essa oceasião eram-cons- 


Concordando po 
mento, foi approvada a própost 
O snr, secrotario Miguel Oo; 


de Portugal. 

E pedia que fosso declarado urgente, pa- 
ra entrar já em discussão, 6 que depois haja vo- 
tação nominal sobre alle. tas 

O enr. secretario Miguel Uzorio deu vonta de 
como tinhn procedido a commissão constituinte de 
1887 por ocensiilo do nascimênto do Benhor D. Pe- 


dro V. 

o os Bira Cabral fez ge e a 1887 f 
va posta do parte a carta constitucional, e 1 a : Pa 
to É commissio constituinte tinha, de providanciar: tão, epenteio sao GCI maia e 
sobre o modo do reconhecimento do principe real; | mida s membros presentes, em votaçi 
hoje porém é nocessario dar cumprimento ao $ 8 nominal. 


q 
mento do -Principe- Real só podia ser feito por 
meio de uin-projecto, que seguirá os tramiites 
ordinar Era cod senta 
- Asaim se resolveu e o projecto foi logo.vo-. 


ho dê, 


(Sirva! o' que deixo escripto de unica e 
tima resposta ao «Vianense», é “continue, 


[ baixas-mares póde 'w 


d'estes documentos,o gor. | 
ME : 


« Viunnense» para o seguinte trecho,que n'uma 
das minhas primeiras correspondencias publi- 
quei como profissão de fé inalteravel: 
«Quando a independencia e boa fé caracte- 
risam a perfilhação de uma ideia, embora op- 
posta a díuturnas e inveteradas crenças, é de- 
ver da critica honesta e leal o trazer para 0 cam- 
po da discussão grave e séria a apreciação do 
principio controvertido, e, pela analyse racio- 
nale logica, procurar attingir o perfeito desco- 
brimento da verdade. — o 
«E'assim que cu comprehendo e aceito a 
“argumentação, e jámais, sob outras condições, 
poderei'acudtr a qualquer provocação que por- 
;venturapossa nascer da apreciação de um fa- 
reto ou de uma ideia por mim manifestada.» 


se 
uizer,-com-as suas'predilectas bravatas e 
aleives, que esgrimará no ar. * 
|" "Jápor vezes tenho apontado entre as mais 
instantes necessidades da capital d'este dis- 
tricto'o melhoramento do seu porto e rio, e 
hoje com" mais algum desenvolvimento en- 
|'trarei em algumas considerações, que o seu 
[actual estado me suscita, para, insuspeita e 
.ovidentemente, mostrar a e 
«dado que ha de obviar de prompto á ruina, 
“que de dia para dia mais imminenté'se lhe 
| torna. 4 mo 
| Abarra de Vianna:do Castello, póde-se 
sem receio affirmar, é depois das de Lisboa 
'e Setubal uma das melhores do continente do 
reino. ' o 
| Oestado em que actualmente sc acha, pelo 
iquebramento dealgumas pedras queobatruiam 
embaraçavam as suas duas entradas de sul 
e norte, offerece um franco e livre accesso 
As embarcações que a demandam, ainda em 
epóchas de maior difficuldade. O estado, porém, 
do “rio tem peiorado tão consideravolmento 
nestes ultimos tempos, a ponto de que nas 
im homem: atravessal-o' 


quasi enxuto.” 
A direcção que as correntes, tanto da en 
chente como da vasante, teem tomado, póde 
dizer-se que é a principal causa do deplora- 
vel estado em que o rio hoje se vê. 
Já em tempo o snr. Pincido de Abreu, e 
mais “tarde Mr. Rennie; aconselharam com 
urgencia a regularisação e defeza da margem 
sul'por-meio de diques inclinados, ow outros 
'quacsquer meios tendentes'a dirigir a corrente 
da sabida directamente para'a barra, é evitar 
ue as aguas arrastastem as areias pára o meio 
[do rio. Rm 
* Aveste conselho todo urgente dos abalisa- 
dos e distinctos engenheiros tem-ãe seguido 
o silencio “de bastantes annos 
por parte'dos poderes publicos, e Vianna tem 
uma excelente barra, mas para quê ? 


Não ha tm ancoradouro, porque esse, que | te, onde asua formosura captiva o tenor qui 
er algumas rido de todas as damas, e aqui começam os' da a ideia de justiça que preside nes 


ainda ha alguns annos podia rece 
embarcações, hoje com custo poderá dar lu- 
gar para que duas -estejam-sempre a nado, e, 
ainda assim, é ell 


te de aguas, que n'esse ponto é bastante vio- 
lenta ! 


tavel vantagem para a regularisação da mar- 
gem norte, são apenas aformoseamentos para 
+a cidade, e que nenhuma influencia directa 
podem ter sobre a barra. 

“ Vianna, pois, tem uma invejavel e magni- 
fica barra, mas não tem porto ! 

Esta sensivel e momentosa lacuna, que 
deixa quasi suppor,senão uma absoluta impos- 
sibilidade para a sua construcção, pelo menos 
o pesado encargo de um excessivo dispendio, 
offorece no entanto, pelas condições d'esta lo- 
calidade, todos os elementos precisos para uma 
obvia e economica reparação, 

Ha aqui, n'um local o mais proprio e op- 
portuno, uma antiga doka, que, no dizer dos 
velhos d'esta terra, já em tempos remotos ser- 
viu de ancoradouro aos navios que demanda- 
vam este porto. 

Esta doka, que hoje se acha quasi obstrui- 
da de lodo e areia, tem sido indesculpavel 
mente esquecida e abandonada com o mais 
funesto detrimento dos interesses e convenien- 
cias d'esta cidade. 

O paredão, que fórma a parte exterior da 
doka, tem na parte superior 6,” de largura, e 
étalvez a obra mais bom construida que existe 
no rio de Vianna. 

A altura de lodo que a obstrue será apro- 
ximadamente de 1,750, e tom depois de lim- 
pa.a suficiente capacidade para conter as 
embarcações, que regularmente estão n'este 
porto, com a necessaria segurança e sem ris- 
co deavaria. 

O aproveitamento, portanto, da doka pa- 
ra ancoradouro é não só da mais urgente e 
imperiosa necessidade, mas até do mais in- 
tuitivo alcance pela sua economia e facilida- 
de, por isso que as principaes e mais custosas 
obras de arte se acham já feitas. 

Na recente visita que o nobre ministro da 
marinha, o snr. Mendes Leal, ha pouco fez a 
esta cidade, conheceu s. exc.* a injustiça de 
um tão estranhavel abandono nos mais vitaes 
interesses d'esta localidade, e, pela séria pro- 
messa que fez de sollicitar com o mais decidido 
empenho a construcção de um tão importante 
melhoramento não só para esta cidade, mas 
para todo o districto, é de crer que muito breve 
os poderes publicos tomem a deliberação de 
mandar proceder aos prévios estudos para a 
réalisação de uma tão desejada obra. 

Assim o ambiciona ardentemente toda a 
população d'esta cidade, que vêna adquisição 
de um ancoradouro para este ponto a sua ri- 
queza e prosperidade futuras. 

Não sou hoje mais extenso, porque tenho 
justificada impossibilidade de o fazer, e não 
ha mesmo assumpto de que possa lançar mão. 


NOTICIARIO 


Festa do S. Gonçalo. —O S. Gon- 
galo, a que o povo, não sabemos porque razão, 
chama casamenteiro, foi, na fórma do costu- 
me, festejado na vespera e hontem nos largos 
da Sé e de S. Roque, não com as danças € 
cantigas descompostas dos tempos em que era 
festa privativa das regateiras, mas eom fo- 
gueiras, musica e feguetes. 

No largo de.S. Roque, tocou no sabbado & 
noute e hontem de tarde uma banda de musica, 

A abolição de certos usos que transforma- 
vam cm saturnaes as festas dos santos popu- 


pagãs, mostra que a obra da civilisação vai 
andando o seu caminho. 
Póde dizer-se isto da festa de S. Gonçalo 


se fez hontem- em S. Ohristovão de Mafamu- 
de, de Villa Nova de Gaya,onde ainda esto 
anno appareceu a mascarada dos barqueiros, 
costumeira esta que alli é explicada por uma 
tradição, que data da invasão franceza, e de 
que, se bem nos lembra, já démos noticia. 

Houve arraial e grande concorrencia de 
povo. q 

Fallecimentos. — Falleceu no sab- 
bado um antigo voluntario da Rainha, chama- 
do Manoel Maximiano, que foi empregado na 
roda dos expostos. Morreu pobre, sondo pre- 
ciso que alguns dos seus camaradas lhe fizes- 
semas despezas do funeral, ao qual assistiram 
trinta, com os seus uniformes, e bem assim “o! 
presidente da commissão permancnte, que os 
voluntarios do antigo regimento da Rainha 
constituivam n'estacidade: «++ 

Hontem falleceu a exc.=* snyp.* D. Fran- 
cisca Candida Lessa, sogra do snr. Antonio 
| Gonçalves Pinto, capitão tenente graduado da 
armada, e escrivão da intondencia da marinha 
| d'este pórto. PP 
Fazem-se 
na igreja da Trindade. 
| Tambem hontem falleceu o snr. Antonio 


Ihoofficios funebres hoje routé 


Carvalho Peixoto, um dos mais antigos so- 
licitadores de causas 'n'esta cidado, “+++ 
Fazem-se-lhe officios'de sepultura hoje 4 
noute na igreja da Trindade. ç 
“Theatro, — No sabbado a companhia 
hespanhola deu, no teatro Baquet, a primei” 
ra'representação da nova 'zarzuella «O the- 
soúto escondido», em beneficio do primeiro 
baritono da companhia D. Manoel Crescy. 
A nouto estava frigidissima e carancuda, 
mas, apesar disso, houvo grando concorren- 
cia de espectadores a ri 1% 
- Por incommodo do tenor Blasco, a quem 
estava confiada a parte do protagonista («o 
thesouro escondido»), encarregou-se d'este pa- 
pel, é ultima hora, o snr. Pastor, com o que 
diminuiu de valor «o thesouro», porque ao 
snr. Pastor, como tenor comico que é não; 
ta o papel que estava para o tenor Blast 
| Esta zarzuella, que é muito chistosa e tein 
linda musica, apresenta uma notavel novidade: 
Em quasi todas as comedias o casamento 
vem no fim, como” desenlace de todas as pe- 
ripecias comicas ou dramaticas, Papi 
No «Thesouro escondido» é pelo inverso, 
po podia por um casamento que tem bis no 
Enal. e br pie 
O tal «thesouro escondido» é uma voz de 
tenor que o mestre da capella e theatro real 
de Madrid vai data a uma misera- 
vel aldeola, raptando o possuidor do thesoú- 
ro (que é im camponez) na oceasiito em que 
acabava de esposar uma linda” camponeza do 


1 


Hugar. ) N > mt 
O camponez gs ser um famoso tenor, 
ídolo das damas da côrte, e sia” mulher, ) 


| por uma d'essas inesperadas peripecias “que ! ospécio de guard 


os dramaturgos engendram com duas penna- 
das, é por morte de um tio transformada em 
marqueza e proprietaria de opulênta fortuna. 


À noya marqueza vai viver para a côr-' f 
ê- “tos do imperio nos olhos do gultito: Abstrahi- ' do valor: não é o numero, sonão o valor e a 


! episodios mais comicos e interessantes da 
“composição dramatica, porque o tenor não 


e Sete di x de 
“Og, caes, uajsej tão; construinda; sob; a | 
direcção do intel Rc pilão ph E - 
maz da Costa, sendo de ntilissima e incontes- | Za 


lares, e offereciam reminiscencias das festas | 


n'esta cidade, mas não da que ao mesmo santo ! 


lesfecho da acção... k 
Ascena do 3.º seto,em que a dama Leor| 
bardi representa simultaneamente de marques 
za ede camponeza, é muito comica c bem re- 
presentada, comquanto inverosimil. 

Esta zarzuella tem lindos trechos de mu- 
sica. O quinteto final do 2.º acto é uma bella 
peça concertanto. á , 

A parte do protagonista tem duas lindas 
romanças, que muito realçariam se se não 
désse a substituição que o incommodo do 
tenor Blasco tornou necessaria. 

No2.ºe 3.º actos houve muitos applausos 
e chamadas. 

No intervallo do 2.º ao 3.º acto executou- 
se por uma banda militar e pela orchestra 
uma symphonia, composta e regida pelo be- 
neficiado, que foi merecida e enthusiastioa- 
mente victoriado. 

Osnr, Crescy mostrou n'esta sua compo- 
sição, excellentemento instrumentada, que é 
habil professor de musica. 

Foi festejado com algumas coroas de flo- 
res artificiaes e ramalhetes e prolongados 
applausos, que se repetiram enthusiasticos 
quando terminou uma poesia de agradecimen- 
to ao publico, que, em portuguez, recitou. 

O aotor Abel, em obsequio ao beneficia- 
do, representou uma scena comica, que foi 
muito applaudida. 

Terminou o espectaculo com uma canção 
andaluza, cantada pelo beneficiado, que teve 
bis e geraes applausos. 

Hontem repetiram-se no mesmo theatro as 
zarzuellas «Entre minha mulher e o negro» 
e «Nas hastes do touro». 

No theatro de S. Joiio repetiu a companhia 
nacional o drama «Os martyres da Germania». 
Em ambos os theatros houve regular concor - 
rencia e applausos. 

Para ámanhã annuncia-se, no theatro Ba- 
quet, a representação da zarzuella «Cantine- 
ra de los Alpes», em benefício da dama Ym- 
perial. 

Carnaval.—Os folguedos carnavales- 
eos não começaram este anno tão temporãos 
como nos precedentes, comquanto o entrudo 
venha d'esta feita mais cedo, 

Foi hontem o primeiro dia de caretas po- 
las ruas, Appareceram alguns mascarados 
a pé a cavallo, porém todos da mais chula 
semsaboria ! Os preludios promettem pouco. 

O Diario Commercial. — Come- 
çou a sua publicação em Lisboa o novo jor- 
nal «Diario Commercial», de que já fallamos. 

E do formato da nossa folha e redigido 
com louvavel seriedade. ' 

Damos as boas vindas ao novo collega, 
desejando-lhe prospera vida. 

* Licenças a funccionarios judi- 
claes.—Em 8 do corrente foi concedida li- 
cença ao juiz de direito da comarca de La- 
mego, o bacharel José Pinto Pereira Borges, 
para que possa estar ausente do exercicio de 
!'seu lugar por espaço de 40 dias. 

Despachos judiciaes.— Por decre- 
to de 7 do corrente foi nomeado o conselhei- 
ro do supremo tribunal de justiça Manoel 
Antonio Vellez Caldeira Castello Branco para 
o cargo de presidente do mesmo supremo tri- 
bunal, vago por obito do conde de Laborim. 

Por decreto da mesma data foi promovi- 
do o bacharel Manoel de Almeida Carvalhaes, 
| juiz de direito de 1.º classe servindo actual- 
|'mente na comarca de Estarreja, a juiz de 2.º 
instancia, e nomeado para o lugar que na 
relação de Lisboa ficou vago por obito doba- 
charel João Carlos Nogueira. 

Fallecimento ce espollo. — Pela 
' secretaria dos negocios estrangeiros foi pu- 
| blicado o seguinte para conhecimento de 
"quem convier: 

Por officio do consulado geral de Portu- 
“gal no Rio de Janeiro, datado de 24 de no- 
vembro ultimo, consta ter fallocido na vilia 
“de Uruguayna o subdito portuguez Matheus 

Cardoso dos Santos, natural da cidade do 

Porto, filho dos tinados José Cardoso dos 

Santos e: Maria Josepha da Silva, declaran- 

do dever a sua irmã Joaquina Margarida 
| Cardoso 2:0008000 réis fortes, e legando a 

cada uma do suas irmãs Rita Margarida Car- 

doso Apparício e Maria Cardoso 6005000 

réis tambem fortes, e a Joaquim Narciso 
de Macedo 5008000 réis em moeda fraca, no- 
meando seu primeiro testamenteiro Bernar- 
dino José da Silva Neto, a quem foi entre- 
gue o espolio do finado depois de ser inven- 

tariado. * 

Necrologlo.. — Falleceu na sua resi- 
dencia de Maririo, perto de Cloutarf, o conde 
de Charlemont. par de Irlanda, é o ultimo do 
* parlamento irlandez do seculo ultimo, que a 
| união absorveu no parlamento inglez. 

Tinha nascido a 4 de janeiro de 1774, e 
estava por isso a completar noventa annos. 

Foi primeiro deputado na camara dos 
commams de Dublin como representante de 
Armdagho* era dg A) saci Y 

Em 1779 por morte doseu pai que repre- 
sentava um papel distineto no parlamento e 
no paiz, que lhe chamava, com a emphase pro- 
pria deirlandezes «o grande lord Charlemont» 
entrouna camara alta de Trlanda, que estava a 
acabar. des R 


ao «Semaphore» de Marselh 

«Os guardas do corpo 
ser elovados a duzentos. E na Europa d'esta 
vez, entre as grandes familias de Albania e 
Bosnia, que sc recrutará o numoro de mân- 
cebos necessarios para o serviço da pessoa do 
sultão: Dous ajudantes de campo do ministro 
da puerra partiram para este eleito para Scu- 
tari (Albania”. Escolherto entrê os filhos 
das'familias nobres d'oste paiz os mais bel- 
los e os nais distinctos, c nomeal os-hão, 
em numero igual, entre os Christãos e os mi- 
sulihanos. a ' ' a 

Sabeis que à 


da pessoal do sulto uma 
tiobre como outrora a da 
dynástia dos Bonrbons, se não compõe exclu- 
sivamenté de turcos, mas que tambem coi 
* prehende christos, para provar com este bi 
* jhante êxemplo a igualdade de todos os sub: 


modo 
de recrutamento, é um neto dé boa politica li- 
gar pelos lagos de amor próprio e do erviço 


camponeza sua mulher, Esta descoberta é aj con! e 
+ “| banixe 


como a Al- 


. - = 4,4 
ap eis o tilo independentes ir o facto 
aHerzegovina.Basta enund  otiviong 
para; comprehender as vantager fo officio 
d'estaespecie de sugeição realçada P 
(da guarda privilegiada do sultão. à. qe Hesse 
Questão séria. — O Sleitrederio pda 
gia pôr a seu filho; o principe É 
lanau, uma tutoria. = 
O principe dirigiu um protest : 
medida a M Abée, ministro da em das Rireal, 
declarando que é á má educação À no squgoi 
que devem attribuir-se as faltasde 4º *º q 
m 


o DE TRERA "OM graves ro- 

principe ameaça seu pai cor E 
velações, se elle não renunciasse - o qem proje 
cto. 


Parece que o eleitor cedeu, 


> contra esta 


mm 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 9 


ENTRARAM 
José Gonçalves, arguido de farto. Está 4 
disposição do juizo do 2.º districto criminal. 
Manoel da Silva Carneiro, Joaquim Po- 
reira Moreira, Antonio Alves, Antonio Alves 
Casas, Antonio Pinto Tavares, Jolo Antonio 
Rodrigues, José Soares Alves. Vieram de fó- 
ra para irem para Africa. 
SAHIRAM 
Francisco Gonçalves Ventura, João Luiz 
Carneiro. Prestaram fiança e foram soltos por 
alvará do juizo do 1.º districto criminal. 


* COMMUNICADOS 


Sur. redactor. 

O enr, José Pereira da Silva, mejor reformudo 
no Rio de Janeiro, para onde foi de tenra idade, fal- 
leceu na casa de seu irmão Francisco José Coelho, 
onde foi nascido e creado, no lugar de Seitella, fre- 
ar de Mosellos, no concelho da Feira, e não em 

. Felix da Marinha, concelho de Gays, como errada- 
mente informaram a V. 
Com toda a consideração sou 
De V. ete, 
Pedro Leite, 
Fo de Mosellos, 6 de janeiro de 1864. 
) 


——— 


; Sir. redactor. 
No n.º 52 da sua acraditada folhs, de 5 de mar- 
| ço do anno findo, publicou-se a noticia de que na ves- 
pera fôra adjudicado, em concurso, à construcção 
o terceiro lanço da estrada do Ports á Povoa do 
Varzim, 20 sur, Fletcher, e mais adiaste annuncia-se 
que o quarto lanço da mesma estrada tinha sido en- 
tregue no mesmo snr. com obrigação de dar prompto 
e vinvel este lanço em um anno, e agzello em nove 
mezes. 

Não ha porém esperanças de que o dito arrema- 
tante cumpra estas condições a que seobrigou, pois, 
que a morosidade dos trabalhos, pelo diminuto nume- 
ro de trabalhadores, faz acreditar que nem em dous 
annos poderá o publico gozar este tão necessario mo- 
lhoramento vintorio, quando é certo que se os tra- 
balhos fossem activos, com o fino que os tem 
favoreeido, poderia a estrada ficar concluida até & 
villa de Azurara no anno que findou. Chamarnos para 
esta estrada a attenção do snr, directer das obras pu- 
blicas. 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 5, de - 
Bruxellas de 4. a 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


LONDRES 4.—O «Daily News» diz que 
o principe Maximiliano irá brevemente a Paris 
embarcando om Saint-Nazaire para Vera- 
cruz. 

Os Estados-Unidos prometteram não in- 
tervir no Mexico em troca de certas promessas 
que a França fez relativamente é actitudo que 
manterá a respeito dos confederados, 

O principe Maximiliano renuncia É condi- 
ção de que a sua aceitação fosse precedida do 
um plebescito dus mexicanos, pois considera o 
progresso das armas francezas como sufficien- 
te garantia. 

PARIS £. — Na sessito do corpo legislati- 
vo leu-se o projecto de resposta ao discurso do 
throno. 

Fallando das expedições longinquas, faz 
notar que inquietou muitos espiritos em Fran- 
qa por causa das obrigações o encrifícios que 
exigiriam; mas que devem inspirar respeito 
aos nacionaes que se considerario felizes por 
vor o pavilhão francez realisar em breve bons 
resultados. 

Que virati com pesar o não tor tido re- 
sultado a intervenção das tres potencias em | 
favor da Polonia; mas que não podem desco- 
nhecer o apoio sincero e cordial quea Russia 
prestou '& França em oceasik) importante ; 
que tambem sentem tenham esfriado estas 
boas relações com uma nação que como a 
Russia applaudiu a ideia do congresso. 

A França, acrescenta, homogenca, com- 
pacta, forte, o confiando no seu imperador, 
não temo nenhuma aggressão, e à sua unica 
ambição é assegurar o seu repouso e desenvol- 
vero seu bem-estar material e moral, 

LONDRES 4. — O «Morning Post» diz 
que a Dinamarca deve ceder aos pedidos dos 
allemites e conceder? uma constituição geral 
ao Sehleswig e no Holstein, em cujo caso 


s | cessaria a exocução federal por falta de fim. 


PARIZ 4. — Segundo dizem de Trieste, 
confirma-se que o archi-duque Maximiliano 
chegará no Mexico em março, 

OVA-YORK 24 de dezembro. — Johns 
ton substitue o general Bragg. 

Os federaes cortaram as communicações 
de Longstreét com Richmond. 

“PARIZ 5. — A «Gazeta austrinca» diz 
com referencia a noticias de Bruxellas de 4 
que sahiu a esquadra ingleza para o Baltico, 


5. | com o fim do proteger a Dinamarca. 


A «Gazota do Hamburgo» diz que se deu 
contra-ordem para a passagem das tropas, 
pór causa dos excessivos frios. 

Os dinamarquezes ostão entrincheirando a 
ponte de Esclusa que conduz ao forte Coroa. 

Dizem de Nova-York que alli corria o boa- 
to de que o governador de Nova-Leio se pro- 
nunciou em favor da intervenção franceza. 

“ HAMBURGO 5.—O rei Christiano di- 
rigio ao exercito uma proclamação, em que 
diz que o anno novo os encontrará a todos 
com as armas na mio para defeza da patria; 
| Luiz veio encontrar-se comvósco; para a co- 
ron da Dinamarca o momento é supremo; seja 
o amor da patria a nossa divisa; conserve- 
se illesa a honra da patria, ou por meios pa- 
cificos ou por combates; nenhuma existencia 
será bastante preciosa para se não sacrificar 
pela patria; o exercito está ás ordens de che- 
fes experimentados, a quem seguirá com e) 
thusiasmo uma juventude de soldados cheios 
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*obediencia militar, o que em todas as oven- 
tualidades dará a victoria. 
A «Gazeta de Hamburgo» de 4 dá a noti- 


le produzido por uma corren- descobre na elegânte c donairosa fidalga a pessoal as familias influentos de provincias to cin de que a guarnição deilha Femern foi re- 


forçada, jasfinde poder obrar sobre, q fi 
re das'tropas allomães. di 31 sh 

O rei passou revista ao exercito; hoje vai 

Prederikatadt. 

RENDSBURGO 4. — Chegou um corpo 
de engenheiros hannoverianos com o fim de 
levantar entrincheiramentos. 

Corre o boato de que os dinamarquezes 
tractam de destruir pontes, com especialidade 
a de Esclusa, que conduz ao forte Coroa. 

COPENHAGUE 3. — Espera-se d'um 
momento a outro a chegada das esquadras 
franceza e ingleza. 

PARIZ 5. — O relatorio da commissão de 
craditos propõe por unanimidade a adopção do 
pps de lei, acrescentando que a missão 


on deputados é advertir o poder executivo e | 


dotol-o quando se abandone por caminhos 
perigosos. A commissão aconselha a que so 
ponha termo á expedição do Mexico tão 
depressa quanto o interesse e a honra da 
França o permittam. 

FRANCFORT (sem data). — Diz a «Iu- 
ropa» que n'uma nova nota, lord Russell in- 


sistena reunião d'uma conferencia,unico meio po 


de manter a paz, dirigindo-se aos governos 
allemães com energicas admoestações. 

PABIZ 6. — Não é certo que as esqua- 
dras franceza e ingleza vão a Copenhague. 

O parlamento inglez reunir-se-ha no dia 
4 de janeiro. 

KIEL (sem data). — O governo da Dina- 
marca faz grandes pedidos de provisões. 

BERLIN (sem. data). — Concentrou-se 
em Priestniz a terceira divisão com o fim de 
fazer frente ás operações eventuges sobre o 
Sehleswig. 

Diz-se que a Austria, declarára ao gabi- 
nete de Berlin que abandonará toda a ac- 
ção se a Prussia chegar a desconhecer o tra- 
ctado de Londres. 

PARIZ 7. — Publicou-se o decreto que 
declara a liberdade de theatros. 

HAMBURGO (sem data). — O governo 
da Dinamarca chamou ás armas as reservas 
de 1853, 1854 e 1855. Tambem foi chama- 
da a infanteria licenceada em 1860 e 1861. 


Telegraphia electrica 
Despacho n.º 322; , 
Ao Commercio, do Porto 
LISBOA 10 DE JANEIRO A'1 H. E 
DA TARDE 

PARIZ 9. —Foram presos 4 italianos que 
vinham de Inglaterra, aos quaes se encon- 
traram 8 bombas de Orsini, 4 rewolvers, 4 
punhaes, 4 cannos de espingardas de novo 

systema, e uma carta compromettedora. 
Serão proximamente julgados no jury 
criminal. 


E DESPACHO N.º 342, 

Aoc Commercio do Porto 
LISBOA 10 DE JANEIRO ÁS 8 H.E 50 
M. DA TARDE 

PARIZ 40. —0 marechal Forey foi nomea- 
do commandante do segundo corpo de exer- 
cito, cujo lugar não tinha ainda sido provido 
depois da morte do marechal Bosquet. 

FLENSBORG. — O rei Christiano IX e o 
principe voltaram a Copenhague. 

Fazem-se grandes preparativos no sul do 
Sleswig. 


PARTE COMMERCIAL 
alfandega do Porto 
Rendimento da nlfandegu do Porto 


do dia 2 a 8 do janeiro. 
Idem no dia 9 


Despachos do exportação 
laneiro 9 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Tumega, J. 
T. 8, Santos, 5 barris com agcite. 

IDEM. — Na galera Jouqui 
189,66 litros de vinho; J. P. da Silya, 6 
vinagre; J. J. P. Guimaries, 4 caixões com chi 
D.J. F. Guimarães, 1 caixão com sapatos do mal 
Eduardo Mozer, 3 bar 

alo, 3 cais com sapio 
os; À. J. 
vinho; S. M. & Macedo, 267,12 litros de vinho. 

BAHIA. — No patacho Novo Activo, J. L. Al- 
ves, 925,88 litros de vinho. 

PERNAMBUCO. — Na barca Claudina, José 
Francisco, 240 barris com sardinhas. Tt 

LIVÉRI No vapor Cintra, Domingos 
com laranjas; D. M. Feucr- 
heerd Junior & C.*, 6 barricas com bags de sabu- 
gueiro; J. O, o Silvas, 44 caixas com laranjas; Fel. 


Junior, 
itros de 


Gonçalves, 25 cai 


j 
dia, sendo 1278sacços 


LÃ BRANCA DE TRAZOS MONTES, — Não 


f PASSIVO: Co. 
Capital actual do Bonco. + 2:000:0008000 | tem havido compras para exportação. 
Diversos depositantes 507:2058856 Regula de 35800 a'95850. 


Notas em circulação. . 299:6508000 | SAL. -— Cotação do graudo 404000 réis, do miu- 
'Amortisação/dos emprestimos para do 803000. Wo tá Í 

nova alfandega... €3107:2385328] | Deposito do primeiro 100 milheiros, do segundo 
Dividendos por pagar. 8500 | 151. o, 
Debitos em conta corrente. 485:6978460 | VINHOS.—Durante a quinzena esteve o nosso 


Fundo de reserva. 


100:0008000 | mercado em completa apathia, motivada pelas cir- 
Lucros perdas. , 


111:2976383 Ene que, apontamos em nossá, anterior zo] 

—— | vista. =" sd ê 

3,543:12885927 A exportação no anno findo de 1868 foi de pipas 
34:905 ir EE ç 4 e 


Banco Commercial do Porto, 2 de janeiro) | Comparada com a exportação de 1862 que foi de 


de 1863. 29:710 pipas, 16 almudes e -1 canada, vô-se que em 
Os directores, 1863 houve um augmento de 5:194 “pipas, 11 almudes 
Balthazar José Martins. 'lelicanadas. A&. 
Jeronymo de Souza Guimarães, A existencia nos armazens de Villa Nova de Gaia 
- e Porto em 1 de janeiro do corrente anno, segundo o 
e ido 1 cuco 88801:391 
inho de :801: 
REVISTA COMMERCIAL Sr de cotadas Ear 
Porto 9 de janeiro Aguardonto «+. ++ ú 
Rendou a alfandega do Porto no mez de dozem- 39% 
bro ultimo 195:9115668 réis o 1:7378255 para as Eata cifra corresponde a 74:196 pipas. 
obras da praça do commercio, a saber ' ' 
Importação AgSsTagOIO 
tação +»  10:002; 
Ressportação anos 4 Alfandega do Porto 
onsummo - 10:7888435 5 
Tonelagom 1:2598570 | Generos coloniaes despachados para consum- 


Diversas receit: mo nos armazens da alfandega em Massa- 


rellos no mez de dezembro. 


Aguardente de canna — 1 
rafões e 58 garrafas. — 
Algodão — 692 saccos e 12 fardos, 
Arroz — 2219 saccos. É... 
Assucar — 264 caixas, 129 cunhetes, 217 bar- 
ricas é 2569 saccos. 
Café — 281 saccas e 20 barricas, 
Cacau — 32 saccas. 
Couros — 8053. 


pipa, 2 barris, 8 gar- 


Cambios 
Continúa a escassez de papel de primeira or- |; 


dem, sobre Londres, e por isso o pouco que tem ap- 
parecido á venda, tem obtido 68 %/, e 53 7/4, 90 d. d, 
8 90 d. v., havendo mais compradores, do que ven- 
dedores. 

Parece-nos por isso que, por emquanto, não 
ha perÃt penso Afeta Sr pianos DAS 


Sobre Pariz, houve pequenas transacções d| Farinha do pau — ieas 
nossa cotação obra Hamburgo, no nos Consta nano de pe RAR areleão o 4 
o venda alguma, sendo a cotação nominal, — 2 barri i 

Londres BSS) a 58 1 GOA deS0A h prima 1 barricas, 170 paneiros, 1 sacca é 


Pariz—5a9. s 


joca — 10 barricas. 
Hamburgo 48—nominal. Ts cia 


laço— 10 quartolas, 39 barris, 12 garrafões, 
ellata. 

Meios de solla — 603. 
Cravo canellão — 26 pacotes. 
Carne secca — 13 barris e 2 caixô 
Cera em residuos — 6 barricas, 
Chá — 1 caixinha. 
Cerveja — 144 garrafas. 
Madeira — 72 taboas. 
Ticum — 1 sacco. 
Feijão carrapato — 20 sacens, 


Acções 

Muda so tem feito em acções do Banco de Por- 
tugal. 

a As do Commercial, Mercantil e União, regulam 
os preços cotados. 

Consta que se rcalisara uma pequena vonda nas 
acções da Companhia Utilidade Publica a 2938/fex- 
dividendo. 

O premio para asdo novo Banco Alliança re- 
gula de 48500 a 55000 réis. 


Não consta que tenha havido movimento nas|  Qurellos — 1 caixão. 
neções das diversas companhias, a não ser uma venda | Linguas salgadas — 1 barril. 
em leilão de seis das da companhia de seguros | Doce — 590 latas, 20 caixões, 3 frascos e 10 fór- 
Equidade, por fallecimento dos respectivos aceionis- | mas. 5 
tas do 205500 a 255500. Reexportação 
Inseripções regulam do 49 40 1 Assuear — 929 caixas, 27 cunhotes, 137 barrieaa 
Não há alteração na taxa do juro. e 40 snecas. io 
Estado do mercado 
As transacções no principio da quinzena que 
passamos em revista foram quasi nullas por ser dm j VA 
de anno e epocha de balanços e outras operações ana- | Peças de 88000 ap ta....... 83000 
logas; porém ultimamente já se teem feito algu- | Onças hespanholas— ouro. 148800 154000 
mas transações com especialidade em assucares, sen- | Ditas mexicanas — a vuro. 145400 148500 
do a parte mais importante para reexportar. *. | Soberanos—a prata.... 45490 43500 
Pela seguinte resenha qua fazemos sé poderá | Ouro cercendo — a ouro. 15990 258020 
avaliar melhor o estado de cada um dos diferentes | Patacas hespanholas— a prata... 5980 4955 
generos. |Ditas brazileiras— a prata. . 920 5945 
Importação |Ditas, novas (de 25000) valem $880 - 5920 
* AGUARDENTE. — O movimento d'este artigo | Ditas mexicanas — a prata $920 5940 
durante a quinzena foi regular, attentas as circums: | Prata em barra — a ou 51241/,81251), 
tancias da epocha. As cotações não variaram e são |Cinco francos — a ouro 860 6920 


as da tabella. 

As entradas foram, 132 pipas pelo vapor inglez 
De Bras, de Glasgow; 161 pipas e 62 meias pelo hinto 
Oriente, de Cette; 140 pipas pelo cahiquio hespanhol 
Joven Ignacio, de Valancia, 124 pipas o 12 meias no 
patacho hespanholS, José, da mesma procedencia; 25 


Eença de Lisboa 8 de janeiro 


Hondimento da altundega grando de 


E á do dia 7 de janeiro 328514805 
ipas no patacho hespanhol Barcelonez, do Almeria. Ro E) ERA 
ALGODÃO. = Importuram-so 48 fardos polo | Idem no din 10:5965220 
vapor inglez Cintra, de Liverpool. PTE 
ore cs aa a na a 43:4484025 
O deposito é actualmento de 24 saceas do Ma- | , Cotações Olciaen 
ranhão o 210 ditas da India. Tuscripções d'sssentmnento, juro 
ASSUCAR. — Não houve supprimento algum | Pagoaté 91 de dezembrode 1868 49 u 49 1 
d'este artigo. .— | Coupons idem. ...... crer 49º a 491% 
As vendas para o consumo foram muito insignifi- | Titulos de 5 acções do banco de 
cantes,e necessariamente o continuarão a ser em | Portugal.. bora 5584 « 5555000 
vista dos preços elevados quo mantoem os possui- | Titulos de divida publica [au- 
dores. tigos) + E AEE 
[== Consta-nos que se fizera ultimamente a venda | Litulos de divida publica [axucs) | 2 un 4 
de uma porção" de caixas da Bahia, sendo a maior | Titulos de divida publica [das  - 
parte para recxportação, Nus lo Rio é Maranhão não | tres operações! OR EÁQI O urlT 
consta vendas. Papel macia 22 


Reexportaram-se para Liverpool, no vapor ia- 
lez Cintra, 42 caixas, mascavo, do Rio; 60 ditas dito 
ja Bahia; 217 saccos ditos, do Maranhão. : 

As cotações são as seguintes 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegrapbico) 
Bolsa de Madrid, em 8 de janeiro—3 por conto 


Pernambuco branco 25200 a 28550 | consolidado 53,053 por cento differido 49,10 c 49,05 
» someno 159002 15950 |. Bolsa de Pariz, em 8 de janeiro —3 por vento 
0» mascav 18500 à 13650 | francez 66,454 1), dito 94,60. 
Bahia branco. 15900 2 24000 | Bolsa de Londres, em 8 de janeiro —Conso- 
-» mascavo, 18500 | lidados 91 4/4 91 3/a. 
Rio mascavo... 15450 a 18600 
Maranhão mascavo. 15400 a 18500 


ARROZ. — Importaram 2:088 snceas do da In- 
elo brigue Alipede de Londres, 

G81D polo vapor jogiês Cintra, de LiVEEoat? 
As vendas foram regulares, 


Caixa fllial do Banco London and 
Brazilian Bank, Li ted, cm Lisboa 
BALANCETE RELÁTIVO AO MEZ DE NOVEMBRO 


em - pequents' par- 


y 
ras & Baltar, 584,24 litros d ho; Antonio 
le Queiror, 3 cai J. H. Andreseu, 
B349,40 litros de 
xas com laranji 


; M. C. dos Santos, 50 cai: 
; E. E. Caturna, 90 ditas com di- 
tas; Manoel dos Santos, 18 ditas com ditas. 

GLASGOW. —No vapor Do Brus, Q. Harris & 
Gs, 1068,48 litros de vinho; G. Grabam & C.* 
13590,24 ditos de dito; Clolo & Baker, 584,24 di- 
tos de dito; Dow & CA 1068,48 ditos do dito. 

AMSTERDAM—Na escuna Maria, Rawes & 
C.4, 188,56 litros de vinho. 


Completa descarga 

. Janeiro 9 
LONDRES-—Briguc Alipede. 
SETUBAL —Hinte Principe Feliz. 
IDEM—Hinte Principio, 
AVEIRO —Rusca Correio de Aveiro. 


Janeiro 9 4 
Garrafas —78 gigos. 
Forro—1618 feixes. 
Linho abacú—80 fardos, 
Pennas de pato—1 caixa. 
Aduella—14090 paus. 
Aço-15 barras 


Movimento dos vinhos « aguas: 
ardentes 
Janeiro 9 


DMBPACHADO PARA DMPOSITO 
Aguardente, 
D) 


Vinho m: 
Dito verdo. 


Vinho 
Di 
Vinho. 


Banco Commercial do Porto 


Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 81 de dezembro de 1869 
ACTIVO: 

Existencin em cofre, em metal 268: EL 
Letras descontadas n receber 1.269:5788908 
Emprestimo sobre diversos pei 175:976 8850 
Emprestimo no governo para à nov; 

alfandega do Porto. 452:041 8571 


Titulos de divida pub 


balanço)...... 116:5854926 
Creditos diversos 6778618217 
Emprestimo força: 

em 1847.. 67:8558000 
Custo actual 2 

movels, etc 26:1018870 
«Acções em resei 500:0008000 


Réis,.,... 3,543:12885927 


i i Capital do | 15:000 acções de 100. 6.750:0008000 
a to bonro issortação: banco... | 18:000 seções emittidas 5.850:0004000 
Houve pequenas vendas, regulando do 45550" | Capital pago, à 35 por acção... 2.047:5005000 
48650 réi erro ——— 
"CACAU. — Não houve movimento n'este artigo. | 1, 4: (os ACEIVO o 
W/cdistancis 6 diminuta: Dinheiro em caixa, . i.e crercroio 1287288189 
Cotamos o do Pará a 45400 réis, o o da Babiu a | Credito sobre outros bancos o caixas 
pia: : Lobos daseoniadas A Facaber. 1] 6966828118 
COUROS. — Não honve entradas, ati gg US LÃ dA B 
. Vendoram-se n'csta quinzena 4108 seccos do Rio | Creditos “sobre diversos. 2:9105800 


Grande, grandes e pequenos aos proços da cotação; 


700 salgados de Maranhão e 200 ditos de Pernam- 158:5894613 
buco a 120 réis. q 4 Bo E PAS Ivo ==: — 

A existencia dos sa! los do Maranhão e Per- eg Y E as 
nambico é do cerca de 6.000 conrosail “E | Dapositos + T186:0785516 


bantos e 


O móvimento de couros-seceos do Rio Grande, | Creditos diversos, outros 


durunte o anno de 1868-foi o” que passamos ade- 
monstrar : 

As entradas foram da seguinte forma : em fe- 
vereiro 8:362-—em abril 20:067—-em junho 19:99] — 
em julho 356 agosto 20:107—em setembro 633 
em outubro 9:174—em novembro 24:603 — total 
ai E 


1.158:5895618 


a E SW E A, 
isboa, 5 de janeiro de 1864.—Pelo London & 


B 


Limited, os gerentes, E. J. Knight. 


idas durante o anno foram 78:622 couros 
pequenos é 13:849 grandes—total 87:471. 
A existencia em 1 de janeiro; corrente era de 
35:157 pequenos o 6:080 grandes—total 41:187. 
Comparadas as entradas com ag dos dou 
nos anteriores, que foram em 1861 80:498 — em 
1869 Er resulta havor um accrescimo de 28:000 
em . o p 
“As vendas em 1861 foram 65:845 pequenos e 
21:843 grandes—total 87:188-—em 1862 59:628 po - 
quenos 6 14621 grandes—total 74:24, vê-se por- 
tanto que as de 1868 igualaram as de 1861 foram 
superiores em 13:000 ás de 186; anferao 
A existencia em 1 de janciro de 1864, quo aci: 
é muito superior ás do iguúl pa- 
interiores, que eram: a de t861, 
peqt o 6:729 grandes, total 26:028 
a de 1869 de 13:515 pequonose 5:818 grandes, to- 
tal 19:333 — a de 1858 de 18:557 pequenos'e'6:808 


(Diario n.º 5 de 8 do juneiro.) 


PARTE MARIPINA 
Porto 9 de janelro 
PR sete ENTRADAS. 
GIBRALTAR 5 dias — Patacho Alerta, cap. 
ornes, gesso 6 outros generos a J. B. do Castro 
ã 


VALENCIA 18 dias — Patacho hesp. 8, José, 
cap. Lanuza, aguardente n S. D. de Oliveira. 
ALMEIRIA 8 dias — Patacho hesp. Barcelonez, 
cap. Storea, dita a J. P. Luisello, 
HAMBURGO, 42 di 
tino np Mahlmanu fazendas a Kraibig Finger & 
ao 


— SAntDAS | 
LIVERPOOL.—Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 
vinho, gado Eructa, — — ' 
Idem 10 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
masc eso 
Idem 11 
E Ás 11 HonAS DA MANHÃ 
Fica fóra da bai 
Vapor irig. La 
Brigue Boa Fé. 
Patacho Frederico. . 
Vento L. (brando) e o mar agitado. 


* MELAÇO. 
Vendersin-se 160 quartolas do de 
vegulindo a 28800 réis o almude. 


Não houye importação. 
A Noya York]: 


EXPORTAÇÃO “Navios de longo curso entrados 
AGUARDENTE NACIÓNAL. — Diminutas | O watt 10 de dezembro até 
vendas se fizeram de 1903000 n 2004000 réis é id Janeiro de 1864 : 
AZEITE. — Tem-se conservado a 55000 réis o e: 4 
almude, porém a concorrencia no mercado tom sido ENTRADAS 1 
limitada. ns 3 Dãzembio 3 à 
CEREAES. — O preço por que regulam actual-) 10 Londres—Hiate Herminio, cap. Viais 
mente são os seguintes 3 » Bio de Janeiro (por Lisboa) —Barca Ta- 
Trigo da terra 900 a 920 mega, cap. Motta 
»  serodio . B80 a 900 »  Moranhão— Burca bras. Brilhante, cap. 
» ' barbella 880 a 840 - — Fotanislau vp 
» cstrang 930 a 940 ». . Riga—Patacho Fortuna, cap. Borda 
800 a 630) .» Hamburgo Escuna Fortunato, cap. Bo- 
540 “telho ã 
540 a 560) -» - Terra 
Cevada 490 a 500 Geu 


- 


Idem —Escuna ing. Devon, cap: White” 
SED 


:) povo A E. E Montaré a rancisea 
Ê ing. Olindo cap. Da; N 2º RNFRADAD re “| TRALLECÊU hontem à sor. D. io 
E Tien lg Rig cap ori] OURO sQutiqu ua Ano Alma | DE Cida da Silva Losso, tnd polo (7 
» Danas Barca ing, Wilfagé “Belle, IDEM--Cabique Senhora do Carmo. | gar gut a Santissima Trina” s 
1 Tora Nova Br DTL ps sda Supgote nO sea D. Rita 
Harmeford f (Mom Del 
' SAHIDAS ai Vaà ae r - Delfina 
a ae Raio DE CEZIMBRA- Cabique Ansento Corpo de Dei | Ricardina'dê Silva Lessa Pinto, Ji qa Ap, 
É Idem 6 ! | Deoéleciana da Silva Lessa, D. Matlio God= 
A ENTRADAS munciação da Silva Lessa e Anlof ia, [ 
A LISBOA —Bateira Estrella de Ovar. fécida ro- 
Teiplet ER O Er Abiado Séniipra do Hissasa fui de 
iate Estrella de Caminha. ind. 
»  Ney-Vork-—-Patacho prus. Worwarts, cap.) - LISBOA Brigno ing. Tengo TE 
13 | Idem—Barca Gocthe, cap. Cruz a 
» Glasgow—Vapor ing. Alexandra, cap. Car- jo de 
nejie 1 o 
16º HrorimiNora— Pajacha ing; Nightiagalo, Telegraphia electrica Bi do 
cap. Amit - A 
dê” Liverpool Vapor lug, Qualilao, cap Loié (Dirigido Agsócivção Contmerciál) 
don Lisboa 9 de janeiro 
19 S, Miguel—Patacho 5. José 2º, cap. Fer- PORTO ais a nã = 
reira fon sad oras — Vapor Lisboa, f ' W 7 7 
»' | Rip do Jâneiro (por Lisbon) arca Bilem- | SEVILHA 7 dlse- Gicata hero Rosita,” | cce Po panico pata dera aan foncia, não a dos 
cio, cap. Carvalho HARTLEPOOL 22 dias—Brigue ing. Octava. GS! nado em de seu genro 
20 Stockholmo — Brigue suce. Dan, cap.) — HAVRE 17 dias—Patacho Vigilante. e testamentoiro Manoel José da Silva Freitas. 
Schultz. á de= ma PORTO 2 dias—Brigue suec. Dan. - Pede-se desculpa de cu uprimentos. 
21 . Bordesux—Brigue fr, Rosalie, cap. Lois- ROTHERDAM E PLYMOUTH 42 dias—Pa- 4 (135) 
o pita eos e z a O GEN'IÉ dias- Galeota Koopa | RES ts 
—Hiate “14 dias— a ; 
à New Oxitlo- Edouna din Daibt eép: Jobm | Encifar, 4 dias —Galeote KooPa | mHEREZA Carolina da Fonseca « Bento 
» Riga—Escuna rus. Abkera, cap. Gerberg HAVRE 10' dias—Patacho Paquete do Havre. Narciso agradecem por. este meio aos 
25 Gardif- Escuna ing. Alte, cap Blake + NEW-CASTLE 10 dias-—Barca bolg. Victo- | seus amigos o obsequio que lhes fizeram 
to Ea hol' ap: Qu- | rine, ma ds Re o a 
EA Est can 5 IDEM 2idias—Briguo Martha. em honrarem comia 'sua presença o res- 
28 Londres—Brigue Alipede, cap. Mora CARDIFF 9 dias —Escun: ina, ponso de sepultusa”que por alma do sua 
pe Est o ing. este Di CE ai chorada mãi-se celebraram no dia 31 de 
Livorpool—Vapor ing. Cintra, cap: floyd ' ; rigue, Cordeali dezembro na capella do Carmo, protestando 
; Ee GR ada SAE SWFANREA Do o é Guia a todos ea eterno eo) 
»  Glasgow—Vapor ing. De Brus,cap. Duncan ias—Brigue hol. Handel. yÊ * au 
Janeiro Eos edi na E NEW-CASTLE!25 dias—Brigue ing. Emperor. | CRER SEaaaa > 
2 Lisboa—Vapor ing. Braganza, cap. Perry SHIELDS E PORTSMOUTH2Idias— Brigue ELFINA Roza Vidal, João Antonio Vidal. 
6 Cette—Hiate Oriente, cap. Pintó: * + +Jing.Aliance. - idea 5 Ara amp José Franciádo é João CONT TA aa 
6 Sundorland — Escuna ing. Crosby, cap.) . NEW-CASTLE E HARRICH 18 dias — Pata- |) ARE om Bra 
Bain 7 *" , +.a] cho bol. Fertronen. lecem a todos os ill, o* gnrs. que tiveram a 
» Cadiz—Escuna ing. Victory, cap. Feity * CARDIFF 19dias'—:Brigueling.'Cleveragta. | bondade de assistir com a sua presença nos 
» New-Castle—Brigue ing. Blort cap. Gi- SHIELDS — Barca ing. Royalist - «+ lofficios de sepultura que tiveram lugar na 
bren , SUNDEBLAND 18 dias —[Barcating. Alborth | noute do dia 4 do cirronte na igreja do - 
» —Valencia—Cahique hesp. Joven Ignacio, | Good. Eri y gre); () 
cap. Requena lagi re HARTLEPOOL 30 dias!—Brigue ing. Renem- | Senhor do Bomfim, pela alma do seu fulle- 
8 New-Castle—Escuna. han. Almoutb Ca- | brance. ' “+ —leido marido, pai e sogro, o snr. Franci 
tharina, cap. Geweibre LIVERPOOL 21 dias —Escuna ing. Mary Hun-| Antonio Vidal. (87) 
» Idem—Galeota han. Caspar, cap. Rebeck | ches, - 
» Hull—Patacho fr. Alexandra, cap. Gluahn SAHIDAS 
+ Havre—Patacho Alice, cap. Cuatro - LONDRES — Vapor'paq-ing. Sydney Hall. | 
» Gibraltar—Patacho A'lerta, cap. Moraes. É ] ) ) Ú : Ed = ã 
Ag alensia— Patridho fheopiiaa a j ICENTE: da Rocha Camões e José Alves 
aunsa. « 
» RES rara besp. Barceloner, cap. A ULTIM Â HOR * Saldanha agradecem a todos os ill," 
Storca. > Ri - em sa DS A IR E tried snrs. que se dignaram assistir ao responso 
Pad mrbre Florentino, Hanco União * "| dosranjos que teve lugar na igreja da 55 
sap: eras As E' uma-hora da tarde e acha-se reunida | Trindade, na noute de 8'do corrente, por seu 
Dezembro na Bolsa a assemblea g: innocente filho e afilhado Eduardo, e atodos 
10 Havre—Hiate Oliveira 2.º Banco União; protestam '0 seu reconhecimento e gratidão. 
» —Hamburgo—Galeota hol. Barends. r er) - (132) 
» Idem—Galeota hol. Elisabeth | Pi Gi 
» Lisboa—Brigue fr. Alírédo ** SIA 
A Idem—Vapor fr. Ville de Paris Etna e cado 
* “Depóis de lida'é a) f E 
»  Falmouth—Escuna igor, são anterioniadi ui ELAS 12 horas do dia 28 do corrente mez 
” una ing. Watfoi . q ss a E Side janeiro, no“tri ci 
: aah Principe Humberto | o relatorio da direoção e em seguida o sné.Mi. |U de jenéiro, no tribunal do Commercio 
» buco—Brigue Esperança | guel Malheiro o Es do'cônselho' fiscal. faco se tar Liana or a artomas 
» Bal rá = 1 |? Vêse do relatório qué durante o anno de ao ju ieial nd meio casal de Villar, a quo 
é A e o Tu 1863, o movimento Bon) operações do Banco o tia o cha! râm o Cruseinho, que so 
12 Leith—Escuna ing. George Brown foram as seguintes: Ê ) hi riédade sit era 
1% Rio Grande —Patacho Novo Lima Descontaram-se em todo oanno 5:153 let- | p B ão a a inasroa que gar de il 
» Belfast—Patacho ing. Tartar tras na importancia de 4.251:8245175 réis. | tr Pura o Bom Si d, que tem Os n º% 
» —Liverpool— Vapor ing. Bragánza Tomaram-se letras de cambio no valor | 13 79, 77 6 79, composta de casss sobra- 
» Londres—Brigue Beatriz e “| da paço, eira dê pedra, ensa da cira 
15 - Figueira—Escuna ing: Devon-—— de 828:3075436 réis. x e lriiadas (ando. UA al 6 ciais sertoncio” 
» Rio Grande Brigue Saudade Saccou-se sobre Londres na importancia l ae anquo, guinial e mais pertenças, 
16 Idem—Barca Arminda , de 140:0945065 réis. ouvada em 1:2008000 réis. 
= Cada ol apoRind Aliado E * Transferiram-se fundos entre esta praça | | O campo das Bellas, sito ao lado do 
RS . a da sad REGIS PEZ Ps Ii ' 
18 Montevidou Bares Oliveira f e a de Lisboa no valor de 7.676:8014038 réis. pesio «da bareeiia lo som Sucressa, Lerra 
+ Glasgow Vapor ing: Excelhior -» Forâm 1:087'as lettras tomadas sobre as | “a 84 mato, aura o em 5203000 
» Terra Nova— Patacho ing. Dauntloss provincias no importe de -223:2674045 réis: a campo do Arrolêa, terra laveadio 4 
19 PESE NAO Mera) “A entrada de depositos párticularos mon- ! ç malto “o ir que se achas dividido 
» - Londres— Brigue ing, Margareth tou a 7.159:4689310 réis. erçta Bs0g000 rus 25 de Julho, louvado em réis 
20 Cadiz— Escuna ing. Maria Manuela Os emprestimos com penhor subiram a n ú My =4 
» ati NERI epa 584:4784133 réis. o ao do Pinheirus erro lavredia 6 
» - Terra Nova ê r ui RR com servida : 
rabo |, Vs dr 9 ar Di Gl 
5 cho Frederico : - am E do Vendetta TIRA a Rg 
99 o E À direoção propiond neu rolatorio que sê- lavrhdio, “o que tudo fórma um predio, si 
o: a jáftito score diridondor dord rpar conto iu em Agra-Monte, louvado em 2:000% 
» iverpoo| r ing. Castilian 3 a ge de » o rn réigo o ia 
4º "Teria Nova-=Paacho ing Nightingale [OU 48500Téis por noção o qual como do 8 por |  gominndo 48 A addicções 4:4008000 
26 Londres—Patacho ing. Margaret -... | cent» feito no primeiro semestre, prefaz o di- éis vam Iv 3 | BUUICÇÕES e hi 
y7 Rio de Janeiro—Galera Adamastor videndo de 7 %/a por cento por todo o anno de | (éIS, Noam lívres da pensão annmal e do 
29 Bayonne—Patacho Fortuna -* 1863. 4 = | laudemio, em 3:6564000 réis 
aneiro Bio eia Para o fundo « va passa a somma de “O esclarecimentos u. títulos é misto 15 
3 — Liverpool-Escuna din. Union 30:0004/000 réis, cedente da conta de da de Soneagida, vinda do juizo espe- 
» — Setubal—Escuas r lucros e-perdas passa á nova conta parao an- | Cial do commercio da cidade do Recife, de 
Dada DR ERA ino de 1864, i eeitah dd Brazil, Ea 
ha RA: p | - Depois de concluida a leitura do parecer | dos autos de fallencia de Sequeira & Pereira 
» South — To pois é AFA ara daspando à distribui à 
Psi ten cespe do conselho tiscal, foram apresentadas duas | 446 foi distribuilla ao ivão “do teibu- 
«— Hayre—Hiate D. Fernando ipropostas da direcção, sendo a primeira para ns Commercial desta tidude — Myscure= 
É im FR Rr o augmento do quadro dos empregados, o a | Nhas. Mivita ” 
E E Tanciror Bares Nova Carolina | segunda para ser elevado o fundo do Banco O sollivita hor — GR. P. Pelgnciras. 
» “Idem—Barca Novo Tentador * "| coma -mais 3:00 contos, que com os 2:000 já : (130) 
» —Idem—Galera Saudade — emittidos, prefazem o capital de 5:000 contos, Ee EI EU 
1 | New-York-—Hiata Carlos Alberto -,' 000 6a O escriptorio d'este jornal ha quem diz 


+Bahia—Brigue 8) Jos6* sit vo 
Nantes —Briguo fr. Rosalie 
Liverpcol— Vapor ing. Cintra. 


Navios de longo curso wurtoy 
“Monro em 9:de janeiro de) 


amo ame * CARGA 


“Galera Jóaquina, e 
Barca Faria 1.4, cap. Mendes 
“a. Plor da Maia, cap. Lopes 
BABA O 7 
Patacho Novo Activo, cap. Nova | 
“PERNAMBUCO 

Barca Claudina, cap. Arnellns 
renvaubuco (por Lisboa 
Brigue Mello 1.º, cap. Silva - 


An. 
Barca Alfredo, cap. Maia E 
aúnaxião 

Galera Aurora, cap. Lopes 
RIO GRANDE * 
Barca Linda Rosa, esp. Oliveira 


LONDRES, 
Barca ing. Willágo Belle, cap. Chyrlos 
LIVERPOOL 
Vapor ing. Cintra, esp, Lloyd 
CORK, DUBLIN E GLASGOW 
Vapor ing. De Brus, cap. Duncan 
SOPTHANPION 

Vapor ing. Tonning, cap. Rivers - 
Ta PE TU UTA as 


Pecgnd jog: Gipanaioio, esp gçnbdy 
Barca braz. Brilhante, cap. Estanislayo: 
q 


Sé 


8 MIGUBL 
Patacho 8. José 2.º, cap. Fertoira 
DRISTOL E GLOUORSTER | 
Escuna ing. Alarm, cap. Blacke 
SEM DESTINO 
PORTUGUEZES 
Barea Palmeira, cap. Rocha 
> Helena, cap. Brito 
» Minerva, cap. Ferreira » 
» Tamega, cap. Motta 
» Emilia Agnes, cap. Santos 
» Silencio, cap. Carvalho 
Brigue Alipede, cap. Moraes 
Patácho Thomaz, cap. Reis 
“» Clementino, cap. Nova 
» Alice, cap. Castro 
» A'lorta, cap. Moraes 
Escuna Fortunato, cap. Botelho 
É a pigs E 
rigue ing. Belles, cap. Lumsdau 
O Efsrti capo Gibran 
Escuna » Crosby, cap. Dyer 
=» »- Victory, cap. Laity-- 
Escuna han. Helena, cap. Tito 
Galeota » Almouth Catharina q 
» » Caspar, cap Rebeck 
» hol Maria, cap. Ouyihand 
» hamb. Florentina, cap. Mablmanú 
Patacho fr. Alexandre, cap. Gluahy - - 
Cabiquie hesp. Joven Ignacio, cap. Requena 


e 


Moo Estao ing: Daunttessyenp. | Patacho hesp. S. José, cap. Launsa 


» Barceloner, enp. Storca 


IA 


Movimento maritim 
co da 105% o 
pt Pi) J 


*| fazendo-se desde já a emmissão de 1: 


Pes 
qui 


á em ava óotes à! most folha) no 
e ia 


qua oo Bono 
Lopes. Ta eb 


| Do 7 a MAS 7 
“Banco Commercial do Porto 
NRO o 


dinarig*da assemblea geral (do mesmo .ban 
para os fins marcados nosartigos 19.º e 20.º 


estatuto, que são : ê 
* Leitura e discussão;do 


3.º do estatuto podem ser examina: 
qualqner dos membros da assemblea g 
Banco Commercial do Porto, 11 de janeiro 


do 1884. +, 


Secretario. 


Yntonio! Aoés da Silveira, 


parecer da commis- | 
são do exame de contas — a eleição do presi- 
dente, 4 directores e 3 substitutos para a 


admini Peq pasar t 

1 iv de Pe e SepiiÉRa estarão 
patentes na contadoria do dito banco as contas 
e livros que segundo o artigo 18.º par: 


agra] 
ar, 
eral. 


GE o ns (489)! 


Periz, a qual 
a honra de inf 
do Porto que “desejando os snrs. 


de “dezembro de 1863. 


Os snrs, H. Fould, L. Fould e B. Get- 
tiny ficam sendo os unicos encarregados da 
liquidação e tomam elles sds a continuação 
das negocios soh a firma de Fould frôres 
1, Foun des poli 

dos es 


-C.º, no mesmo local 
tes Ecuries, em Pariz. 
Os ditos snrs. 
Portugal ao snr, 


Antiga casa de Ad. Honeggers& U:*, de 
ca DERA es EE sob a 
firma de Hone; ger | tt, Fould *, tem 
fifa o mercio d É praça 

- Ho- 
negger e 5.>6.70tt-ruliraraso dos uogócios 
fica dissolvida a dita sociedade desde 3 
FE Sé 4 


conflaram sua agencia em 
Pd Battenberg, que 


Eu 


'allecimento e convite 


Joeê 


r 


Hortieultara e foricultura 


ENTIL Gomes da' Silva, com estabeleci- + 

“mento de plantas na rua de Santo Ildeion- 
soe deposito na rua de Santa Catharina n.º 
260, acaba do receber de França 2:000 arvo- 
res fructiferas, a saber : 

Macieiras, cerejeiras, ameixoeiras e porci- 
ras das melhores qualidades, em todas as for- 
mas, por duzia 35600 e 44000 réis, o avulso 
360, Rea como dias recebeu macieiras 
de 3 tens delta a 600 réis, nogões da Amo- 
rica de fructo preto, arvores ornamentaes para 
pragas s bosques, aereas de 3 metros de alto 
ormando um globo, arvores pendulas para 
formar casas pe pio ilias e outras muitas 
arvores, de 300 a 1% ! réis cada uma. 

- Uma linda colleoção de azalias indicas no- 
vas, calmias, rhododendrana novos, rosoiras, 
perdia arvoreas das melhores qualidades, e 
erbaceas sementes de hortaliças de Hollancia, 
que tudo vende por preços muito commodos. 
: (136) 


NDEM-SE tres moradas do casas terrenas 
“e uma de sobrado, todas contiguas, na 
rua da Torrinha n.º! 348 a 358, com quin- 
falve agua de paço. 

Podem ver-se, * tractar com José Wa- 
“|reira Ferreira o Pai, nas mesmas morador. 


“COGNAC 


DA MAIS SUPERIOR QUALIDADE A 800 
a RS GARRA 


- CHAMPAGNE SUPERIOR 
A 48000, 18200 E 18440 RÉIS À GARRARA 
ENDEM-SE no deposito de bebiias, doce 
e mais generos de José Moreira do 
Campos, na rua dos Caldeirciros. n.º 416 « 

travessa dos Clerigos n.º 3. 

* N'este depositá se aprompta toda e qual- 
quer encommendavios sobreditos genaros 


ilhelm e | que das provincias lhe seja dirigida, e se 
estabeleveuisou asteptorio, proiorlan garante, não só a boa quilidade da fios 
!te, na rua da Figueira n.º 47, 1.º andar, md elles, mas tambem os preços mais diminu- 
Chiado, em Lisboa, «5» t tos dos outros estabelecimentos d'esto go 


! Pariz, 1.º do janeiro de 1864. 


(128) 


nero. 434) 


> Gontra-anmuncio | Traspasse de esibelecimento |. ANNUNCIOS MARITIMOS Pre 


TGUEL de Lemos de Barbosa e Albu- photogra hico y - 
uer: o, tendo visto EA annuncio de ú ca Tt e gos DE PAUTA 

esta fórma Da o seu mais paira Me idividu É o" gué d é diz up t-sg Frâncisco Pro) rietário H pia artistico Londres “Importação POR PREÇOS. PIRECIO A, ig 
revonhecimento e eterna gratidão a as | de Salles Bar emos é Albuquerque gleza,  Fuá do | mada d 66, fêndo de Do) ã LR E TUUs - 

E Ep À ar-se d'esta cidade, pretendo raspas- vapor Ma E | Ea 
pessoas que se dignaram assis! ao responso | Junior, e ser e seu fallecido pai que Jó -— LARA, capi Aduella de Biga.. dl ciro 8508000 9003000 
ds sopultura que toye logar na igreja da San- | hunca por tal o reconheceu, no: “qual appa- sar-0"seu estabelecimênto, oú todó, com. Ka pat irá Em - de Memel .. “to 20d RODAONO. . SOBAGOO 
tisima Trindade, por alma de seu Bread eco um disp pad pitao nto as lrao- pera rg qu conforme se cop- Cargá e passageir ros até) »  deQuebec .. Epa “so g000 iodeto 

11, irmão e gogro o sor. João Thomaz Quil- = sacções que tenha g fazer nos és Reis que por | YeBeioni a Aguaento epa ga aa 1805000 1605000 
dos escriptura dotal lhe br [oou o dito fallecido Taz sp lodo aequidada paspraço; porque [e k 


Hg Qus9 | 08 fd 
» 025.4 


Bollomonté,ou com A. Mil 
seu pai o n'aquelles de que: $Seu tisrdeiro | é muita à urgência que tem o anunciante ler E sd zé E a J | flendhoido Rio o, 


tm SE do RE slpoada Sl Fei pah ão do” partie. * » ea » is 4 
= ECT 7 | necessario po? ser seu o reconhecido o E 2 » de Pernambuco go 2 
BANC IÃO tido, sob À frivolo pretexto de estar 288 dos é Ântooi dir ES rpool z de Naciohdo maclino E k migaso cio 
a oii à o a “(125 1» dar Aleatrão da Suecia .. o lo Di | dbamill o) 8000! 198800) 10 tal: as 
enticia que lhe fôra trada, previne o vapor ingl j Aros dp Park O cambia 2» | kilog. 58,752 m chá à r 
Secção de Segnros autuos de vida ublico que jporventura-ignore que ao re- Bom Pego de fa ifal casta Tide é pap emueçor E R f é 11 HE 15 
Direeção d'esto banco faz seientos que | ferido individuo siada Jhte prclenici ul casal empreg p espera-se aqui para sm: > da Índia (Galeuth) ; 4800 “53400 
A não se terido podido conteluir os tta- de seu pai, nem nenhuns qutros direitos NS; rua da Boa Vista, defronte da de Sa; ta | hir com brevidade. Assucar de Perntibio kilog. 14,688) 18900 28550 |1 
Dalhos d'esta secção, pela concorrencia de] lhe assistem além do receber a dila pensão “Isabel, junto ás casês em construcção, asa gatos F. Uhamiço, Filho & Silva, a) |“ ido Riode Jari Drs ARO TED 00 78540 
eriptores, previne'a quem ainda quizer limenticia—de quo taes anuuncios são fei- vendo- -se our empraza-se um terreno todo | quem sc deve dirigir quem quizer carreg; A ou ir » da Bahia » 13900 26000 | [100 Kite. esa 
subso à Ha Je passagem, asgim como ao ênr. Carlos Coverley, Mascavo y 1$100 15650 
bserever para os quinquemnios, quê hão-de | tos só no intuito dé lhe causar embaraços nas ou aos cbãos de 25 palmos, tendo de um dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. Breu 2 Alhérica - barril FR 1 49 
e oriagas no dia 1.º de janeiro proximo, que rapsacções s de sua casa, a yer só PE 'este | ladô' “meação de paredes para casas e muito Seda (95) | Barba de baleia em tabó kilog. 0459 15000 'f 15200 8 EE q 
ntinúa a admittir subseriptores' até 0' dia | meio consegue do anunciante contental-o | boa agua, “de beber. Não paga dominio al- E De o Brins PInglaterra .. peça 85500 ". 95500 | 4 e 
25 do dito mez de janeiro, com as mesmas Fo o que elle imagina pesisnceráie. por | gum sobre a propriedade. Cork, Dublin & b, na - T$M0O or BID À q kilg. | 150 
ventagens dos que teem subserevido até | Seus inculcados, tás falsósjdireitos Epera ' "Sê alguma pessoa se agradar da locali- Ropas o » EM, a pao m 
oje. serra mais certeza do publico ar sáber que tendo | dado, a qual é a mais agradavel dos arra- Ê Clasgaw Gera an átelo titog| 459 S960 da EO “rms | 20 
Porto, casa do Banco União, Er “de de-|seu pai tallsoida” E mais de tres mezes, e baldes dá osta cidade, e mesmo para a saude, Ê : Se pránica 


Bs $380 1 kig. 45 
kilog. Sea 55800 63000 
- 18500. 18600 | 10 kg.) (25 
ilog. 14,688] 45500 18700 | Ot 


endorjá transigido com seus irmãos dcerca | 6 não! quizer ter o incommodo de mandar 
ja hêrança do Casal, ainda áté hojé O tal fazer obras, tambem se vende um ou mais 
individuo não sa apr: u a fazer valer io acabados de mov: de boa cons- 


O vapor ingles —/DE | Chumbo ém bar 
BRUS, — capitão Ja» |Caparroza .. 
mes Duncan, taho com | Café do Rio .. 


zºmbro de 1863. z 
Os directores do Manico União, 
José da Silva Machado, 


O biate — VALENTE 2.º — saho 


mazens da alfandega, em pegos vinte | site b LUGA-SE uma “sala em tiguo : tracta-se com Antonio Monteiro dos 
Pipas com agua-ardente de canna. (118) |, casa particular ; 3 “quem” " [Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
ER it dirija-se se é as, À n.º/21 ouem Valladares. 


bre id de » 3 f.s 
F. M. van der Niepoort, os tribunaes os seus in q dos VR Pa Ss Ps 10 Kite: | 880 
José de Almeida Campos Junior. | nem se apresentará porque taes dir Para carga e passageiros trata-se com o con) » Escolha » FR, dE di 
(41) sui imaginação e nenhuma lei juato "ás mesmas obras. * ( signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes nº87) » a haToe » h? ETA ] 
a co onte, na votos po tem to- E ER RD eu na praça. " (4615) (ENT Pará .. a somo F 4500 ita D) 
ar conhecimento de tão cerebrinas pre- H 7 da Bahia”. : 4500 Body 2 26 
“BANCO UNIÃO tenções: Todos os seus ireitos se cifram ARPA D A Londres Chifres grandes cento 65400 
aa ATT G pm haver uns alimentos, os quaes não ice do | APENDESSE uma usada. Praça de D. Pedro O briga LUCY, — enpitão John] o  peguénos,. . » 5 18900 
) “hunca impedir o an o PSA das tan E a ENE patacho — PROSPER; — capi- ade andede 17 a 228 Eos. DARO | chsBlAom iodo o wie | 
SEC (ÃO DE SEGUROS DE VIDA ções convenientes. O anunciante desde RM Palaonte n.º 108 faz-se toda a qua- tão C: Hogbone. "(4645) |» AS TO à 16 E Sis Saio | | p 
[un rotesta contra quaesquer prejuizos dm de” E obra em crochet, com per- » salgados de Periatabnd anhão. - » 5115 8120 | 19 q 
AGENTE EM COIMBRA E SUAS UNEDIAÇÕES + Vetor pe possa” emita ER intn-| foição a cabér : - Hull copie oii Ga Tt uam dm ga e fo tig.| po 
Giympio Nicolay Ruy F; am 5,6 prótederá contra quem os apresen)" “panos para marquezas, cadeiras é me- O patacho — CROSBY — capitão ampecl é died * flog. 58752) 28700 É 28800 | j 4 
yahoo no anos tar se continuarem à appareca ses. jornaés. zas, € tirados aa janellas e toalhas, en- Thomas Dyer. ; o g830 [ro gy dos 
a Porto, 30 de dezembro de 18 iu, | trê-méios é fendas de differentes gostos, tra- Map ent ne Enxofre depedra. kilog. u ess| ar00  “Buo |" 
os ; directores da Companhia. EE a Miguel “dê Lemos dê Barbiosife ue irinhas da mesma sorte e com as armas | pletar a carga com fructa. age) | ae pan Ei, 3850 3900 10 ae ns 
2 contra fogo — NORWICH UNION — de- razi) Ei golas e mangas pora camizas de SEDA Mendall & Jomes, rua dos Tn- | Parinhn de pau do Éoe 58,752 38700 35800 | 10 kilg. | 125 
clorom um bonus de 13 !/o por ce O & o Photo Tal hia de À Carneiro k (E a penhora fi pra Pesdogo, lepoiç Pusêo glezes n.º 3 Garrafas dagleas o groza 46800 58100 | 1 Hig. 5 
todos os premios annudes, pagos desde 5 e, finalmente, tádo quanto se'possa fazer “ , e, 45 $ 
tombro de 1859 inclusivê, até setembro ' ALMADI 568 em crochet. o (3549) R Londres a Pi às Kilog. 14,688 Asa + 15550 |) 10 k864) 16 
1963 inclusivê, sendo a proporção dos h pras a dei dos os madhos o 'â! E omissa DE ir com muita brevidade os |' ab 24 Rega PO a tá kig. 150 
cros que cabe aos segurados conforme o ç Er ki 68,169 a É 
Pp: o artigo ES EE impressas nas DAE ar Ca ns O ent ag SBNERIGN, — capitão EM ado À a en a doido 42 
apolices. O pagamento é feito aos mezes é horas DT Se-Envr S COR o suo arde. A ) RTIMENT à : . ! D0g800 19 kiz |. 190 
começa no mez de março de 1864. j — QBRIEL José Ribeiro, rua do Bom Des: Bristol e Gloster » ; 5 rt 
Porto, em 2 de janeiro de 1864. - ESA fancia De : pacho n.º: 20 a 22, acaba de recéber “A escuna inglezá — ALARM —| » 5 185500 ))' pras 
Dagge Irmãos, 1 : um variado Bortido de mascaras de arame, capitão W.= Blake, à sahir em finsde| » ] 5 188000 | 410 kg | 749 
A ; Agentes. : ECISA-SE n'este estab: eles 6º UMA | setim, cartão g 30 natural, desde o E preço de > janbiro, E , 3 » : 4 g 125500.) [1.5 ate 
Eecelptorio da agonia, COMME sz ma here ie i al T&| 30 réis até 248400 réis. Em DN Nleo-quizar ga RRãE » da Tadia branco. : E 7) 
4º 7 forpnto O mesmo tambem tem dominós e diffe- a Mautiga dn lvas de Nilo ; kilog. 0,459 aa E s 
tu tuariôs Ji Os mui- A. Miller & 0.3, rua dos Inglezes - MR dor Ê Í 10 Xilg. | 14800 
PELO juizo de direito da L.* vara o carto=) Escquestaraçar a ser ad ro e s que aluga por preç E 7á, Oleo do linhaça... lindão GESO0 SS ogato He [rsicdd 
rio do escrivão Soeiro correm editos de | dos com attestados de bom comportam alo o coramodos ( | Passas de Malagae Alicante caixa 25000 25500 | 1kig | 30 
30 dias, a contar de 23 de dezembro proxi- civil e religioso, e recebem-se na rua TA rua do Sol n.º 214 ha Londres E pe é «barril 5 18 10 ke 40 
mo passado, a chamar a quem direito tenha Oliveiras n.º 23. iam ” cães de regaço para ven- O brigue inglez — VILLAGE | Queijo Londrino.. . .. Riles. 0,469 Lia su i He no 
4 herança por falecimento do padre Luiz Gon- — —— ú , (61) BELL, — capitão Bowden, sabe por| » Flamengo .. .. kilog. 14,688), .; egãoo : po SAO ge als HE , Ea 
zaga da Providencia, a fim de o virem dedu- es PM RIO á Ed! estos dias. Salitre em bruto.. .. . ] is , ) E 18 , ae 
sr ds do rd ni de RE NARRA AR sea pet e sido É bo | [10 med cao 
crivão referido na rua das Congostas n.º 114, Pt RECISA- SE dei m mancebo activo, que | um balcão de madeira de vinhatico, em | dadê Etteittad P (4215; pá pa kilog. 0,459 88000 f108000, 
com a pena de lançamento, (122) se ends geralmente util - bom uso. (91) Consignatario Carlos Uoverley rue| » » Lombarda b y esa : » Et , 
q 'á flezo go Roruguez & tradnzind É USTINO [AE da Costa Torres, da casa | Nova dos Inglezes n.º 87,0u na orkca rs r á 5000 zo y ] 
LEI LAO | sm em ao, sor. Ennor, ug hot E o J de Pegas, freguezia "e Covas, concelho “Londres O a PE “Saem 2 v nr 
astro, Reboleira. f de Louz vendo as suos casas é terras 5 » Lombarda i k J 1 A 
DAS ALFAIAS E MAIS OBJECTOS QUE prspenas quia pulseira de ouro desde | contigi o lugar do Paço, da mesma | À eacona portuguesa — FORTU:| * rio i pr eo Io = H o 
FICARAM DO BAILE OFFERECIDO photographis do snr. Sala, no Borrijar- freguezia, ou às que possue om Freamunde. Neo brededo Botelho, anho Com) À, Bastravami! t eai vdood : Rath 
A SUAS MAGESTADES PELA ASSOCIA. |dim, = Sia o ata qd aa (4329) are E E. Obamigo, Elo & Six) 7 Bain. ; RO, Rei 
AO COMMERCIAL DO PORTO tenha a bondade de a mandar entregar no | C a quem se deye dirigir quem quizor carregar assim] 4 Dórutin , 5 /5. =” 
escri torio do ex; ediento desta jotrial. hãos p: casas como ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes n. » 88200: * 88600 ú 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro La E ú 13) AINDA sE ni a ALGUNS SA 87, 1.º andar. (3272) Veste” * faia Ea ed de 50 
= * | kilog, 0, 
TpERÁ lugar no dia 13º docorrente janeiro, - Quartos ara hosi des—Sa | “RUA DOS BRAGAS T a Lisboa pd - x Jkilog 810. RR 50 
*. pelas 10 horas da manhã, no. edificio da” p pede Es Ly | d : O binte — 8. JOAQUIM 1.º —sahe Exportação y á iÊ DIREITOS POR 
Dulsa e constará de diversas porções de al- ta Galharina, — AS, à fara, Qu os pertender falle na rua dos Mar- Wveniento:] quai. Ho ciesiao GU! , nom |? EA, 
as e tapetes, cortinas, reposteiros, stea- “am tyres da Liberdade nº 63. (51) carregar e aos despachantos | Aguardente fina... pn a O UC 1oé 
rina, vinhos engarrafados, nacionaes e estran-|| ONQUi PÍNIO DE MAGALHAES par Ve E e Gomes Lima & C.*, em Cima do ns Amendons doces em n voiabERisE PE 658 gta Epi ecal- | 
geiros, garrafas vazias, e muitos outros obje- dl “PA aos seus amigos “ freguezes que  mu- nda de um bom pr edio - - —— a RAE E verao em 2 25000... 25900 
ctos que estarão A Fa no acto da arrema-| doy 9 seu ESTABELECIMENTO DE ARMAZEM DE | NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA F eira pr | Azeite doce .. BAR pe ci Bed » 15100 15200 
tação. (112), |garo EerTO para à mesma RUA DE SANTO AN-| DE VILLARDE PARAIZO, LUGAR - O RAE SE RETNHO sab | ATOS nacional pia Saiga a E 
LEIL Ão. o Pesa el qo dh E 1dBre quo tece | DAS COVINHAS | EE com brevidade : quem no mesmo qui E TáO0O 78200 
emente UM GRANDE SORTIM os despachantes 3 
de logia ZENDAS. proprias para a Pta cg o) Dec pala cen elias | Gomes Hime EC, em Cima do Muro 74200 78500 
RO dao do corrente, pelas 14 horas da que vendá por preços rasoaveis. -H(/B), “dependente, a a injos pa- 5 —8 goma Ea 
au - : caséiros e grande terreno con- ira rprastér tr » õ | 
manhã, pera lacd Da eo dga fe E E Li boa, vo Ea kilog. 14688) 85600 34800 |) a “e ad vai. 


7. re) 
Arrematação h2 123 O mesmo tam! vende a sua quinta da | | aham a pilbeiro 
3: RTA-FEIRA 13 do corrente, pela uma LUGA- SE uma casa: no campo Tilheira, sita no lugar assim chamado. 64 Ê (83) dd kilog: “14,688 
hora da tarde, na rua de Santo Antonio “da Regeneração n.º 144, “com | ( “A h gica adato bilos. | 0,459 l 
do Penedo n.º 31, se procederá é arpenia fornó e cosedura dê pão trigo ; quem Predio para vender enara atu ar “Camin a - Hed 
ação de varios vinhos de adjuntos, “c' em sia aê mesa, Cs deh a) p a g; nd RR 
su pondo na run dos Lu aii nº o 15 duma) E par e é . | kilog. 14,688 


A rúsca— SENHORA DO PI-| 
UEM quizer é comprarou alugar uma mo- LAR — sabe com brevid 
rada e casas, ultimamente reconstruída mesma quizer carregar 
ima do 


porção de mobilia. “qa eat sctas Quina UR O he 2a, ni 
Ly ESET mermo bia 4 x ea E da de novo, que se compõe de loja, cinco an- p dep 155. ones; (sá) pp De pello e fiatenacionaldA trt 


vcom-excellentes:com a É se TOU. 


| modos pára tma casa de tominercio e parita-| Caminha, o por Vianna. 


itação de uma numerosa familia e com excel- * 
lentes vistas, sita Es Sr de Bellomonte n.º 28 à a ncia ra 
- | 2 32, queira dirigir-seá Praça de Santa The-|, despachantes Gomes, y 
78648)" |reza n.º 37 para! tratar'do seu aju (93) + Cima do Muro n.º 155. | , , + 
Es VENDE-SE uma quinto sita no “Rio de J: aneiro O vinho do Porto tem legislação especial : paga 580 réis por 10 decalitros, — Além dos direitos 


“Ribe eiro do | Rio Douro, du uma da pauta págam todos os generos, sobre og, 3 por 100 de emolumentos, e a cotisação para as 
das melhores p roxig 


| A barca — TA obras da Pray a do Commercio. — Todos os generos nacionas am por sahida meio p. e. do seu valor, 
| pi 18, ,9) Motta, vei sabir co i xcepto: aguardente, bebidas. Pnet seas Ab cortian tara as o 
da | tidado - do Porto'e virada do t ter fes a seu Bordo ato da carga. « 

PI casa de campo e casás para caseiros, bons | e car E Pa 

'errenos lavradios, fritétéicas, tamadas, Agua o dê 


E uh as 

em rama fina - 
nº de epi 4 
+» xedondo e macho: 


Mi do anda de. RE AoA oras da É 


Sa s, Ea je Salão, sito n a de 
Th Ca Ro dá Gaja, d de enfradá! 
manhã, ha-de ler logar na secretaria. / tia Frânçã; queim”o Pr el 
ndade dos eira arara feira df r-se á rua E Mario Ê: rena 
jo em hasta publica das sobras. da agus 
dy fonte da saclristia da mesma igrejã,o que 
faz pablo para conhecido de quemas prori 
tender. ae Pobmies gpy í 


Porto 8dej jansiro de gpa E 


arc 
Jy 


ever” 


ec (8644) 


idro dh 
ginagre, quo teom direito fio «exportados pagam Bras si E 


reiorindivecto paga mais 20 por”100 ibbro + itos, exepto vindo em ni 
Elta bags tgraigdoo ron id pelo bo à pipa á Toto E done pal i e % 
sta orbmendavel“pelo bom | ipa' do Roi nt” 
e bica e do mina, lagar? toidas às Própor- tractamento que sempre ministrou aos Enrs. passa- tai ponte prtal a BB litros 94 centiitron 


ipções 
co potio S RE E sdmaeo no ep A 


os abaixo de  deolárato « 


de Soares & Silva Rios passa Não está tão dic tú Eu ões para bom recreio. ; geiros e o esmero cuidado que.o capitão tem coma | PREMIO DE SE SEGUROS E EPPECTUADOS N'EST. ei EL 1 va er 
tir da pela de Otero & Mai tá A rusrdo S. João n.º á contimiri "ven! O Inudemio é de 40 — um c paga do Sarem, chegando sempré em um perfeito estedo. Xi - GUEZAS DESTA PRAÇA E. S DAS ASR SRA as 
a neer em ado qria 0, Ea patio “dur-se milho em bom estádio a ensão 30 réis!:'quem a pretender póde en- do Mori Lad né, Péttira Fira tes 5 Ee E vn Da -Borio Para os portas abaixo Eae e vice-versa 
é ro Hiei RAR O alqueiro em porções de Il x var, em carta feç mome e morada | to ee Véla — Vapor , 


tg Ene 


á rua das Flores n.º 


Erg :000 a] 
failecido Domingos op es' at a d os. pafaenio  ob o o" rd > 282, com as letras ini- e qe Rig de duo, Pernambiico, Bahia o - | Riga e Memel., 
E 


Rio Grande, 1.º rode 1863. j a ob a a Santo o | edad 
o Grando, 1º do demos de 1863.) Pe aqua ta Hop porto. * 7 moios À. B. €., indicando na mesma éra) * ESPECTACULOS |piiiicasisia cy | iai Vic E 
Prancisco Jost de Mattos Abreu. Vinho dia e hord; hai Ad sig; próbnia motado Maranhão. MA» Eve... 


se lhe darem os eselhzaçientos precisos qu “feira 124 feira 12 de iro riem 
i BÃO) | eta ea 


ractar do semenjusio. a BAQUET. — Companhia hespanhota denar 

zuella. — Em benefício da primeira tiple a snhorita | 

Venda de quinta * Jair to me ri 

é — 4 
PrAcOS, Virgo silâada "no Iúgar | En um dE E BRO) Einélis 7 
AR da Raza, em Villá Nova de Gaya, cha- | meia horas, ee eme: 

mada A quinta da! MAZORRA, à. qual se com- = 

põe de terraslavradias e de matlo, pinbei- Cotação das acções dos bancos e companhiiasna praça do Porto 'e 
ral, agua de mina, | córtes de gado e casas|' 3 : q 7 

para caseiros. Pagã 'sÓ'a pequena p Bensão de) | eentidade 


ad d 
JANC CISCO José Monteiro Carrapstoso |. 
comprou e -remette pelo q: in ah 
pera o Rio da Janeiro ao snr! 
Annues 4 bilhetes da loteria do A 
pura a extracção que 'ha-de ter logar no dia 
20 do corrente, dos n.º 200, 4299; 
GAGG o 13486. | 
Porto, 9 de janeiro de 1864. (419) + 


RETO erceira e S. Miguel (ilha: 
1 abo Verde (ilhas) 


Fm ve a Era é 


Liho 
por anno, 6 %/, 


Lo B 

Lj» 
-Sobré cascos de navios devéla por tino 667º — por seis mezes 3 a lo 
ingem de longo curso, e 0/, para viagens costeiras. 


ves 


Curso em moeda 


ENDESE, em bs pipas no rua is In- 
V 32. (82) 


- di 'dous alqueires e meio de trigo ao directo agia Designaçães É rm Ultimo dividendo 
AT A =| senhor, e o laudemio é de quarentena. É pues uu 
A ué Quem a pretender comprar falle na rus |” —|— 


ahes- “ 
Banco de Portugal 


» Commercial do Por! 5583000 | 5555000 | 1.º-Semestre de 1863 — 105000 


[do Almada n.º475, onde! se darão todos os : 
2718000 | 2928000 || 17º-Semestre de 1863 — .| 


| esclarecimentos. sá (4363) 


As o OL pe ri 


UNICO prrostro. 
FABRICA DO — a (50 ANTÓNIO 


» Mercantil Portuense. B718000 | 272 3 de feçs 2 
DE LISBOA RUA DAS FLORES N.º 46 à o1 VENDE-SE sima propricavde ur | a stnido o ABGA600 | 1873000 | de Semente de 1868 = 
DÁ VÁ TIN timamente construida, com rep dt 2148000 | 2163000 Juro 4 p. e, no ano 
ANTONIO JOSÉ D | SILVÁ NHA | Te dous chãos conliguos, na rua Du- Em npánbia, li 000 2 
Rua de d. João nº 84 A Pp Da e | neo po vao 2. Semestre de 1857 Juro 6 9 
VENDE FARINHAS DETRIGO SUPERIOR Estiano oté 48 dane dae PA ada 3 : ei Segurânça: ie d6GDE ! 
du 1-1. qualidade a 100 a o Td o da tardo em diant | US, s uia 3 , Ano de 
» YZ 20 “a 95» '» '» [ensal =: A eguros É Aero Te 186 
aa go o omg acrotao sabonetes de pó de Mn ir É 7 e É | fimo | Amo joia 
28 É RO ras 101/08 da Restauração, got frente tambem para a A Hovorançã 8 nominal | o —$— 
Recebem-se os saccos vazios & 260 réis. | 4 venda na rua; de Santo An-| rua da Bandeirinha. Paga 98600 réis de pen- »! » Amei y RAS nomingl Tia 
N. B. Estes preços são os da fabrica em! * pa n.º 181, 1.º andar. || são á Santa Crisa da Misericordia. Quem pre- » Lanifícios de Lordello . agofdoo 5008000 Anno de 1861 — 275500 


6 1 P 60 róis. cada um e or duzia tem:! tender póde divigir-se a Croft & C.º, rua 
EaD ug E (8648), atatásmento. a p (23) S..Francisco n.º.5, À.ºandar TaRtO” 


RESPONSAVEL M. 


